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4 — Mariano Vitarelli — Proce&bo número 2.300-65 — Repr.
«' 125-65 50.000

1 — Sérgio Lúcio Matos de Moíaes — Processo número 2.586,
fie 1965 — Repr. n? 126-65 50.000

t — Josó Garcia do Carmo Neto — Processo número 2.153,
de 1965 — Repr. i."? 127-65 50.000

f — Joubert Rodrigues de Faria — Processo número 2.283,
de 1965 — Repr. M? 129-65 : 50.000

W) — António Uchõa jSiUencourt — Processo número 2.285,
de 1965 —Repr . n" 131-65 50.000

J l — Interwalter Ltda. — Processo nútnero 2.279-65 — Repr.
n? 133-65 ; 1.181.137

18 — Marlene Ferreir~ — Processo n' 1.360-65 — Repr. nú-
mero 136-6Í) 50.000

Ficam portanto, a(s) íirma(s) mencionada(s) impedida(s) de transa-
sacionar(em), por qualquer forma, com _ repartições públicas ou Autárquicas
iederais, e com os estabelecimentos bancários controlados pela União.

N? 5 — NOF têrjncs do Decreto-lei n' 5, de 13 de novembro de 1937, e
art. 132, Ç l» do Decrelu u* 56.7S1 de 26 de agosto de 1965, considerar de-
vedor (esi remisso (s) a. (s) firma (s) abaixo relacionada (s), pelo mo-
tivo de a (s) mesma (s) não ha%ei (em) solvido seus débitos para com a
Fazenda Nacional, no pra<io reguiomentar:

õ de 13 de novemUro de 1937 tendo em vista o débito apurado nesta In».
petoria Fiscal de Rendas Internas 2» Zona no Estado do Paraná nas re-
presentações cem.) abaixo se vê:

Cr$

50.000Representação n» 48-65, de José Moura Filho

Representação n" 26-65, de Miguel valus

Representação n? 7-65, úe António Graczyk T

Representação nl> 47-65, de Abbae Mortamed Zabad
Representação n' 160-05, c!e Ataya &Cia

Representação n' 22-65, de António Charneski Sobrinho

— Piocesso número 1.953-65 -
Crf •

92.000
1 — José Santana Lf

Repr. n9 137-65
2 — Júlio César de Moura — Piocesso número 0860-65 —

Repr. M? 138-65 . 50.000
3 — Hélio do Vale — Proc. n.' 0654-65 — Pepr. n? 139-65 397.000
4 — Walter Fernandes Lima — Processo número 0705-65 —

Repr. n? 140-65 50.000
5 — Wasffi Manosl Felipe — Processo número 0730-65 —

Repr. n? 142-65 .-r.... 232.965
6 — João de Oliveira Maquiada* ET/ges — Processo número

1.083-65 — Repr. n- 145-6o 50.000
7 _ JOKÈ Gonçalves c,a Silva Filho — Processo n? 2.298-65

— Repr. n" 151-65 50.000
8 — Jovíano Fernandes de Souza — Processo número 2.833,

de 1955 — Repr rA 154-65 68.300
9 — Itamar Barroso — Processe n' 2.981-65 — Repr. 158,

de 196K 83.619
10 — Interwalter Ltda. — Proc. n° 2.876-65 — Repr. vP 164,

de 1965 70.000
11 — Maurício Haddad — Proc. número 2.855-35 — Repr.

n? 165-65 194.000
12 — Casa do Copo Ltáa. — Processo número 2.848-65 -

Repr. n? 193-65 50.000
Ficam portanto, a (s) firma (s) mencionada is) impedida (s) de transa-

sacionar(em), por qualquer íorma, com repartições públicas ou Autárquicas
lederais, e com os estabelecimentos bancários controlados pela União.

N? 6 — Nos termos úo Decreto-lei n? 5, d3 13 de novembro de Í937, e j
ar t . 132, § l' do Decreto a* 56.791. de 26 de agosto de 1965, considerar de-
vedor (esJ remisso (s; a (s) firma (s) abaixo relacionada (s), pelo mo-
tivo de a (s) mesma (R) não havei (em» solvido seus débitos para com a
Fazenda Nacional, no pwuo regulamentar:

Representação n? 3-65. de Carlos Tadeu da Silva

Representação n" 77-65, de Kíialil El Tassi & Irmão
Representação n° 75-t?5, de Casa Violeta Ltda

Representação n' 78-fc'5, de Benedito Dimas Reis
Representação tí> 161-65, de Benjamim Lopes de Oliveira ...

Representação n' 48-65, de Gentil Diniz Carneiro
Representação n° 53-65, de Ivo M. Barreto Representações .
Representação n' 1-05, de Issamo Kaimoto
Representação n" 57-GF, de Izaurino Vaz
Representação n? E-C5, d.e Ismael Calixto

Representação n? 76-65, de Kamel J. Gorayeb
Representação n" 24-G5. cie Maria Rhenj'scheck '

Ficam as aludidas firmas, proibidas de transacionarem, a qualquer ti-
tulo, com as repartiçOas públicas ou autárquicas federais e com os estabe-
lecimentos bancário? controlados, pela TJnião. — João Teles de Carvalho,
Inspetor Fiscal da 2" £ona (Pr.).
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1 _ produtos Industriais, Inça Lttía. — Processo n? G.0-33-55
— Repr. nr< 282-05

Repr. n* 9C5-65
2 _ Fernando Remo Queiroz Barbosa — Processo n" 3.2S5,

de 19G5 — Repr. n1' 341-65
3 — Celestino Ramon Toiosa — Piocesso número 4.017-65 -

Repr. n? 348-65
4 — João Luiz BracRrense Aguiar — Processo número 6.947,

de 1985 — Repr. n1-' 474-65

Cr$

S05.000
905.000

50.000

50.000

50.003

Ficam portanto, a(s) íirrna's) . rr.encionada(s) impedicla(s) de iransa-
sacionar(em), por qualquer forma, com repartições públicas ou Auu
lederais e com os estabelecimentos bancários controlados pela União. •-
uommgos Xavier Ferreira, Inspetor F.scal da l* Zona.

PORTARIA N? 16, DE 28 DE MARÇO DS 1965 .

O Inspetor Fiscal Auxiliar da 6* Região, Estado de Minas Gerais, no
uso de sua atribuições legais e tendo em vista o que consta do processo
fichado na DRRI, desta 6? Regiau sob r.'' 3.242-65, de interesse da firma
Mineração Sào Sebastião Limitada estabelecida na cidade de Betim, resolve:

Nos termos do Dctieto-lei n" 5. de 13 do novembro de 1937, e art . 67,
J l? do Regulamento do Imposto Único sôtre Minerais do País, baixado com
o Decreto n' 55.928, áe 14 de a-jril de 1-35 considerar devedor remissa a
mencionada íirma, por não haver i ts débitos para cem a Fa-
zsnda Nacional.

Fica, portanto, a íirma mencionada impsáit la de transacionar, por qual-
quer forma, com repartições públicas ou autárquicas federais, e com os es-
tpbelecimentos bancários controlados peia União. — Leopoldo José Ribeiro,
Inspator Fiscai Auxiliar.

JN3PETORIA DA 2" ZONA — PR

PORTARIA N? 1. DE 11 DE MARÇO DE 1966
O Inspetor riscai de Rendas, Interna* da 2» táona, na Cidade de Ponta

Grossa, Estado do Paraná, u*u:ido cb ,;s que lhe são conferidas
por lei, resolve;

Apr:c".;- dí acordo cem o aí t. 132 e seus parágrafos, do Decreto número
66,791-65 do R.I.C. e também as eanções previstas no Decreto-lei número

áe Arrecadcçãf

Delegacia Regional
de Arrecadação ern Brasília
PORTARIAS DE 6 DE JULHO

DE 1966

O Delegado Regional de Arrecada-
ção em Brasília, no uso de suas atri-
buições legais, reeolve:

N? 15 — Dispensar, de acordo com
o n? 5, do art. 29, do Decreto nú-
mero 55.771, de 19 de fevereiro de
1965, Francisco Hamilton de Alencar
Mota, ocupante de cargo de Escre-
vente-Dactilógrafo. nível 7, de subs-
tituto eventual do Chefe da Turma
Auxiliar de Inscrição, da Seção Exa-
torial.

N? 16 — Designar, de acordo com o
n'? 5, do art. 29, do Decreto n' 55.771,
d9 19 de fevereiro de 1965, Maria Eli-
za Leite Ludovice, matricula núme-
r pi.833.790, ccirpaníe de cargo de
Oficial de Administração .nível 13-A,
para. substituto eventual cio Clu-fe da
Turma Auxiliar de Inscrição, da Sa-
cão Exatorial. — Laerte Carlos de
Alai cão, Delegado Regional.

Departamento do Imposto
cie Renda

Delegacia Seccional em Nata!
Rio Grande do Norío

PORTARIAS DE 30 DS ABRIL
DE 1965

O Delegado Sc -3to de
Renda em Na ta i , G aj • .10 Nor-
te, no uso c. : :.'òss que lhe são
conferidas peio svtigo 61, inciso VI,

pimento do Di . nto do
Imposto de Reno i o De-
creto n? 55.855, áe 24 de março de
1G85, resolve:

N? l — Designar o
Imposto ;de Renda, -AF-303-14-A, do
Quadra'Permanente do Mini
fazenda — Aristides Gume! (is Cas-
tro —, matricula n? 1.7!
e com efetivo exercício na D?
acccional de Natal, para
da Turma de Tributarão de P
físicas (T.P.F.), símbolo fi-F. tenflo
a seu cargo as atividades c'K-c
cias no artigo 42 e as que lhe digam

i respeito especificadas nos artigos 45
je 48 do citado Regimento.

N? 2*— Desiíjnar o Agente Fiscal do
Imposto de Renda, AF-303-14-A, do
Quatí-o Permanente do Ministério tia,
fazenda — António Gregório da Fon-
seca —, matrícula n? 1.18.1.099, lotado
e com efetivo exercício nesta De!e=;;-
cia Seccional, para Encarregado oa
Turma de Tributação de Pessoas Ju-
ndicas (T.P.J . i , símbolo 6-F, te.oo.-j
a seu cargo as atividades discrimina-
das no artigo 43 e as que lhe digam
respeito especificadas nos artigos 45
e 46 do citado Regimento.

N? 3 — Designar o Agente Fiscal da
Imposto c!e Renda, AF-303-14-A, do
Quadro Permanente d!» Ministério <;a
fazenda — Adherbal Vieira de í>:
- matrícula n" 1.379.601, lotado e

com eíPtivo exercício nest.a Delegacia
Secciona!, para Encarregado da Tur-
ma rie Tributação nas Fontes (T
fon\ simfcolo 6-F, tendo a se"u cargo
as atividades discriminadas no arf';-" ;n
4í e as que lhe digam respeito es •
cificadas n:>s artigos 45 e 46 do citado
Regim

N? 4 — Designar a Escritm..
ria Zuila Duarte Pinto, ÁF-202.ÍO-B,
matricula número 1.999.832, do Q:;:-
teo '." - do Ministério da Fa-
zenda, lotada e com efetivo exercício
p-esta ;.' -Seccional, para En-
carregada ria Turma de Serviço; Au-
xiliares f T . S . A ) , símbolo 7-F tenda
.1 seu ca:i',o as atividades discrim i
IF.S r.cs ar'.i,'TC.s 47, 48 c 49 do eu. <
Regimi - Jurandyr Siíaro ãa

Seccional

Banso Centra! da República
do Brasi!

;ÍO DO PRESID?:'.
D.J 2--'..5.f;;7, deferindo, na forma dos

, o requerido no pri

•1e Crédito, F;;:
íl Imantos

— A '6o para funde,-:

A-1 .399 - Cia., de Dcser
mento de Pernambuco. Crédito, íi-

8 Investimento 'ÉCC.M-
PER'1 — Recife iPEi .
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MINISTÉRIO DÁS MIMAS
E ENERGIA

Gabinete do Ministro
Termo de Convénio entre o Ministé-

ventura sejam introduzidas pelo Mi-1 1967,
nistério obrigando-se a cumprir to- ! n? 8

na forma do que dispõe a Lei
830, de 23 de setembro de 1949 e

das as determinações da vigente lê- ! da Lei n? 1.489, de 10 de dezembro
gislação aplicável à matéria.

§ 3? Os recursos poderão ser entre-
gues pelo Ministério das Minas e

íl lll-U W.& V^l/ífcl^t-ít-H^ Ç. f ff b J C/ V J" nt.i,jn<— * - j 4

rio das Minas e Energia, por parte l Energia, com a observância da inci-
do Governo da União e a Pre/eitu~'\ dência do percentual previsto no t
rã Municipal de Carvalhos, no Es-\ tigo 10, da Lei n-? 4.900, de 10 de de-
tado de Minas Gerais, visando o zembro de 1965 (Decreto n? 57.613, de
emprego (Lê recursos de crédito su- 7 de janeiro de 196B).

de 1951. combinado com o Decreto
n' 637. de l? de março de 1962, só será
firmado no ano seguinte novo Convé-
nio, e correspondente entrega de nu-
merário, se a Prefeitura Municipal de
Carvalhos, no Estado de Minas- Ge-
rais, efetuar a prestação de contas
dentro do prazo legal, não só no que

deste Convénio,lílpmentar na valor de CrS Clausula Terceira — us recursos vimuej.. j UUJCIA» uesu; IAMIVCIUIS,
GO 000 DOO (sessenta milhões dec:ú- entregues pelo Ministério das Minas como também relativamente a outros
60 nos limos do Decreto nu- ' e Energia, serão obrigatoriamente de- Convénios que porventura sejam cele-

positados em Agências do Banco do brados por conta de recursos orça-
Brasil S. A., onde as houver, ou em j mentários e adicionais consignados aome o 57 9 9 de 3 66

. .,
9 dias do mês de junho de sua falta, 'nas Caixas Económicas Pé- Ministério das Minas e Energia.

resentes na Secretaria de Es- gerais ou em estabelecimentos banca- Parágrafo único — Os documederais ou em es
.rios idóneos, sob

Aos 29
1966, pré;
tacio das Minas e Energia, o Doutor
Mauro Thibau. Ministro de Estado j râ^lviunícípal de Carvalhos, no Esta- j tas. constante desta Cláusula, deverão
das Minas e' Energia, por parte do \ &o (je Minas Gerais — Conta vincula- , ser eneanrnhados à Divisão de Orça-

documentos
o título: "Prefeitu- eomprobatórfos da prestação de con-

Govêrno da União, em conformida-! ^a a verbas d;i Ministério das Minas , mento, do Departamento de Adminis-
de com o que dispõe o Item VIII, do j e Energia — Lei s1? 4.676, de 16 de j tração, do Ministério das Minas e
arfgo 5", do regulamento aprovado i j unno de 1935' devendo a prestação j Energia, em quatro (4) vias.
pelo Decreto n? 57.810, de 14 de fé- de contas ser instruída com um ex- Cláusula Nona — A Prefeitura Mu-

ra-to da respeoMva conta corrente ; nicipal de Carvalhos, no Estado de
Jei n° 1.489-51) . Minas Gerais, fica obrigada ao cum-
Parágrafo único — Os juros das con- primento das determinações da Lê.

vereiro de 1966 e o Sr. Esdras Tho
maz Salvador, Prefeito Municipal de
Carvalhos, por parte da mencionada
Prefeitura, conforme credenciais apre tas abertas nos termos da Cláusula

.
n* 4.797. de 20 de outubro de 1965 ve-

sentadas, deliberaram assinar o pré- l anterior constituirão rendas da União [ gulamentada pelo Decreto n? 58.016,
senie Termo de Convénio, visando o: e serão recolhidos ao Banco do Brasil j de 18 de março de 1965, que dispo;

S A para crédito da conta "Receita ! sobre o emprego de madeiras preser-Cmprêgo de recursos de crédito suple
mentar, inferiores a CrS 100,000.000. ! da Unão" <Lei rt> 1.489-51).
não se enquadrando assim no artigo i cláusula Quarta — Se verificado! Cláusula Décima — A duração do
118 o seu Parágrafo-Primeiro do Da- ' peia prefeitura a impossibilidade do í Presente Convénio será de l (um) ano
creto iV> 57.C17. de 7 de jansiro desemprego do recurso tratado na CUÍ/.i- financeiro.
3Ct,0, correndo a presente despesa à suja Segunda e seu Parágrafo Pri-.

; vadas e dá outras providências.

.
Cláusula 'Décima Primeira — O pre-

canta do Crédito Supbmentar. aberta , mgiro dentro do exercício financeiroj sente Convénio está isento do paga-
.i?creto n? 637, de l? de marca ' . V;crente esta se obriga, no prazo de ! mento do selo, "ex vi" do disposto

ds 1962. da Lei n1? 4.676, de 16 de j atg !? 'ae dezembro de 1966, a depo- no artigo 28, alínea I, letras "a" e "i"
junho de 1965, regulamentada pelT j sitar os saldos desse recurso em conta, -
Decreto s" 57.63.7, de 7 de ;:meiro da! do Ministério das Minas e Energia,
190fi e das cláusulas seguintes. no Banco do Brasil S. A., Agência

Cláusula Primeira — A Prefeitura Central de Brasília -- Distrito Federal
Municipal de Carvalfc.os, n^ Estado. comunicando ao mesmo tempo a exe-
de Minas Gerais, toma a sei; cargo, oução dessa providência à Divisão de
a execução no município de Carva-! Orçamento, do Departamento de Ad-
Ihos, da seguinte obra e com o em- ' ministração do Ministério das Minas
prego do valor a seguir c i í?do: S?r- e Energia) para que se possa, em tem-
viços de energia elétrica no município , po hábil, proceder a inclusão do re-
de Carvalhos, no Estado de Minas Ge- ! curso previsto em "Restos a Pagar"
rais.— CrS 60.000.000. •! nos termos do artigo 7?, da Lei nú-

s l1? A Prefeitura Municipal ds Cav- ; mero 1.489-51.

da Lei n? 4 505 de 30 de novembr»'
de Ití64.

Cláusula Décima Segunda — Este
Convénio não entrará em vigor sem
que tenha sido registrado pelo TrU;
bunal de Contas da União, não se
responsabilizando o Governo da União
por indenização alguma se aquela
Corte de Contas, denegar o registro.

E, estando assim justos e acorda-
dos, para firmeza e validade integral
do que ficou estipulado, lavrou-se o
presente instrumento, o qual depois
de lido e achado conforme, vai assi- ..
nado pelas partes já mencionadas e j
pelas testemunhas a todo o ato pre-
sentes: Mauro Thibau, Esdras Thomaa
Salvador. Testemunhas: Pedro Kos-
cky Rosa. Fernando de Rezende Cam-'
pello. e por mim Linda Maria Santos,
com exercício na Divisão de Orça-
mento, do Departamento de Adminis-
tração, do Ministério das Minas e

La, que lavrei o presente Termo.
Brasília, 29 de junho de 1956. —,

Maria Santos. E eu, António,
dos Santos Ribeiro, Chefe da Sacão,
de Investimentos, Auxílios e Subven-
ções, da Divisão de Orçamento, do
Departamento de Administração,
Ministério das Minas e Ener

do
ia,

transcrevo à vista do registro de fo-
lhas 56 a 58 verso do livro n? 8 de
tevmo de convénio.

Brasília. 29 de junho de 1966. —
António dos Santos Ribeiro, Chefe da
Secão de Investimentos, Auxílios e
Subvenções.

fN° 28.042 — 7-7-66 — CrS 40.000)

PREFEITURA DO DISTRITO

FEDERAL

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Cláusula Quinta — A Prefeitura
DECRETO "N" N? 513 DE 28 DE

JUNHO DE 1966
Municipal de Carvalhos no Estado de \ O Prefeito do Distrito Federal, no

velhos, no Estado de Mi-ias Gerais,
obriçar-se-á, no caso de não exec.
diretamente os serviços aqui meneie- Minas Gerais, na execução dos servi-, ii«o de suas atribuições legais, decreta
sados, contratar a sua execução ou o pôs relativos ao presente Termo de [ Art. l? Fica .aprovado o Calendá-
fornecimento do- materiais necessá- ''• Convénio, se obriga à fiscalização do; rio de Compras da Prefeitura do Dis-

Departamento Nacional de Águas e j trito Federal, elaborado pela Coorda-
Energia, na forma do regulamento nação tío Sisíema de Material, da

rios, com firmas ou entidades espe-
tas e idóneas, i j i * lías à to-

tal ou parcial realização do plano de
aplicação, nos prazos previsto-s, em
condições técn'cas e economicamente
vantajosas.

S 2? Os çontrato-3 com fornecedores
de materiais ou equipamentos e com
construtores ou locadores de serviços

.para a execução do plano de aplica-
ção prcverão os pagamentos por ma-
terial entregue ou obra feita.

cevem ser entregues à Divisão do Ma-
renai.

•"ara saber as datas em que a
cumpra de cada material pode ser
solicitada, o funcionário precisa veri-
ficar a "Lote", constante da Farte í,
fffi que o material desejado esta ln-
niuído. Ag datas são encontradas na

i (no Início de cada Lote; a
também na Parte II.

,C) Para achar o "Lote" na Parte I,
conhecendo o material preciso, estu-, „ ,_ , „ • , , , • . r so es ' i

aprovado pelo Decreto n? 57.617, de' Secretaria de Administração, que com cs. se a discriminação década '• Class
7-1-66.

Cláusula Sexta — A Prefeitura Mu-

União dopor intermédio
das Minas e Energia, contribuirá com

nicipal de Carvalhos, no Estado de gor a partir de l? de julho dê 1966,
Minas Gerais, se obriga a mandar co- i observadas a legislação e as normas
locar em local de destaque da exe- administrativas vigentes sobre a exe-
cução dos serviços uma placa com f ai- cução da descesa orçamentaria,
xá em diagonal com as cores verde e Dtatrito Federal 28 ri
amarela, conforme modelo a ser for- Ç^tiito P '̂jl1- "« d
r^nirtn. r.olr» Ministívin rias Minas e i 1

tratar-se

"lalenal" e verifica-se qual a que
Art. 2' Este Decreto entrará eni vi- . ° engloba. Uma vez achada essa clas,-

necido pelo Ministério das Minas e |&ma- _ plínínCláusula Segunda — O Governo da ; „
Ministério | de obra do Govêrno Federal, custea-

Distrito Federal, 28 de junho de
de Bra-

.
Coto"ibo Machado Salles, Secretário

a importância de CrS 60.000.000 (sés- "^ "Enereia cifcindo anem^s"~nr-.i* ^íThxw ^0 nv.i^oivnoi nc,.-. * nas e ^nergia, cnanao apenas
do Mmistério das Mi- ! do Oovêmo; Joaquim Neves Pereira,

senta milhões de cruzeiros). para a
execução do preseste Convénio im-
portância esta deduzida na escritura-
ção da Divisão de Orçamento, do De-
partamento de Administração, do Mi-
nMério das Minas e Energia.

5 l? A contribuição do O?vêrno da
Uirão correrá à conta do Crédito Su-
plementar de CrS 22.172.000.000 (vin-
te e dois bilhões cento e setenta e dois
milhões de cruzeiros,) aberto pelo De-
creto n' 57.929. de 8 de março de
1966. e que obedecerá a seguinte dis-
tribuição: Serviços de enerva elétri-
ca no município de Carvalhos, no Es-
f ado de Minas Gerais — Cr$ —
60.000.000 (sessenta milhões de cru-
zeiros) .

5 2' A entrega dos recursos pelo
Ministério das Minas e Energia, fies
vinculada à aprovação do plano de
aplicação correspond^ríe. i*» lorma «a
parágrafo único do artigo 4? do De-

Finanças; Francisco Pi*
rfrnn FpripT-al' Ministério das Mi- "-tetro da Rocha, Secretário de Saúde;
SStoSS-^otaS^TOto-ftS: í08* LUÍS '?n$ Coelho *e onvetra.
foitm-o •wriinipinsi rip rarvalhcw ru Secretario de Viação e Obras; Darcy
Estado d^Mfnas Gerais l- natureza ^s.uita da Silva. Secretário de Ser-'
da obra - valor da contribuição do viços Sociais; Ja.iro Gomes da Sliva,
Ministério das Minas e Energia" e, Secretárto de Adnimis ração ; .Cean-

h t f t de fi.

de Serviços Públicos (respondendo) .

^D DE COMPRA* DA

creto n<" 57.655. de 20 de janeiro da aplicação de que trata o § 2? da Cláu-

lho Rodrigues de Siqueira, Secretário
de Educação e Cultura, Lucilio Briggs
Brito, Secretário de Agricultura e Pro-

CZóusuZa Sétima — As despesas de- Uuçâo, Lucilio Briqg Brito, Se; :
correntes da Cláusula anterior e as! -'
de fiscalização dos serviços, referidos
na Cláusula Quinta, correspondentes
ao transporte, diárias para locomoção
e alimentação, correrão por conta da
parcela constante no "Plano de Apli-
cação", sob o título: "Encargos Di-
versos".

Cláusula Oitava — Os recursos for-
necidos pelo Ministério das Minas e
Energia, serão exclusivamente empre-
gados para atender aos encargos pro-
gramados e cosstantes do plano de

1968. comprometendo-se a Prefeitura
Municipal de Carvalhos, no Estado ds
Minas Gerais, a executá-lo fielmente
a=s!m como as modificações que pw-

sula Segunda, ficando obrigatória a
prestação de contas da Prefeitura

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL
INSTRUÇÕES

A) O Calendário de Compra
ta <Je duas partes:

I — A distribuição das classes 0«
matéria! em Grupos de Compra e sxia

•erifícar o Grupo de Com-
pra em qtíe ela está incluída, e. final-
mente tonslatar o "Lote" a que esse

pertence.
Exemplificando:

A Coordenação de Educação Primá-
ria, da Secretaria de Educação e Cul-

cr saber as datas em que ae-
vem ser • encomendadas pastas clas-
sificadoras, pastas de cartolina livros
de ata, grarnpos-trilhqs para pasta e
papel para reprodução em mimeó-
graTo. Procurando na Parte l verifi-
cará que os primeiros artigos per-
tencem à Classe 1.1., do Grupo de
Compra n" 3, incluído no l? Lote
Mensal e que o pedido de aquisição
deverá ser apresentado à Divisão do

: '..s dias l? a 5 de julho,
?.gó5ío. .'-alenibro e outubro do ano em
curso. Considerando-se qne tais ma--
(eriaís só podem ser pedidos uma vez
por mês, deverá ser solicitada a aqui-
sição de «ma quantidade suficiente
para s tender necessidades duranto
tsso período.

Quaiiío ao papel para rep:••.,-
em mJmeógrafo já não poderá ser as-
c!m considerado, .pois!' pertence à-'

se (IS.'i, do Grupo de Compra,nú-
STSVO 63, incluído no Lote Bruv-

organlzaçSo em Lotes Mensais, Bi- j Os pedidos de compra eleve'," o
mestra! e Trimestral. entressues à Divisão do Material nos

TJ' — A determinação, de forma ré- 'dias 26 a 30 de agosto e outubro do
sumida, mês por mês, das datas era 'corrente ano. A quantidade a ser so-

Municipal de Carvalhos, no Estado de ime os pedidos de aquisição dos ma l r - Ia deverá ser suficiente para
'Gerais, até 31 de janeiro de :'!sis %v5os nos diversos "Lov.
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D ) As datas fixadas no Calendário
Compras são para a apresentação

Bos pedidos de aquisição de material
ÍD.M.
•Ei As diversas unidades orçamen-

'ias, observando o Calendário, <le-
n preparar seus pedidos vários dias
t?s das datas ali fixadas conside-
ndo o tempo necessário à informa*
: da Seção ou Serviço Financeiro e
autorização da despesa pelo titular
unidade administrativa, que o pe-

io deve conter; de forma que possa.
cumprido o disposto r.a letra D.

PARTE I
LOTES DE COMPRA

Lotes mensais
l? lote mensal: nos dias !•> a 5 de

:;lho, agosto, setembro e outubro.

Grupo âe compra rt> l
1.1 — Material de expediente, im-

Ipressos: livros em branco, papeis em
Branco e pautados, papel timbrado,
feytíernos, impressos em geral, lápis,
borrachas, canetas, mata-borrão, fi-

pas de máquina, papel carbono, fichas
para serviços mecanizados ou não,
pastas classificadoras, matrizes para

piadores, bobinas para .máquina.
(etiquetas para visor, envelopes, rolos
Be barbante, fitas adesivas, grampos,
•líir.etes e colchetes, triího.s para
pás ia, papeis de embrulho, goxna-
iarábíca, tinta para multicopiadores,
tetc. (exceto papeis para reprodução
fé impressão em resmas e bobinas, per-
Stencentes ao lote bimescral) . —
feuBC. 31.3.01.
t 1.2 — Material de desenho: tintas
kara desenho em geral, pincéis, lixas,
fce.peis para forrar prancheta. papeis
veiícsui?, lápis próprios para desenho,
benas, cargas para canetas Graphus.
- SUBC. 31.3.02.

Grupo áe compra n? 2
t 2.1 — Materiais foto-cinenv •
Bicos e heliográficos: chapas, filtros,
[papel fotográfico, lâmpadas, papelão,
•ais para revelação e fixação, filmes,
ftem corno qualquer outro material de
consumo necessário à tiragem, reve-
1. cão, cópias e fixação ds fotografias,

pnateriEl para reprodução heliográ-
Ftca, ele. — SUBC. 31.3.18.

Grupo de compra n? 3
3.1 — Drogas e produtos químicos
farmacêuticos: especialidades far-

acêuticas; produtos químicos para
laboratórios de análise. — SUBC.
SI. 3. 07.

í 3.2 — Precintos químicos para arr.es
t indústrias. SOEC, 31.3.99.
í 2' lote mensal: nos dias 6 a 10 de
Ji.Iiio, agosto, setembro e outubro.

Grupo de compra ri> 4
[ 4.1 — Gacheías e juntas; manguei-
tas e tubos de borracha para máqui-
nas. aparelhos e veículos. — SUSC.
SI. 3. 05 e 31.3.06.

Grupo de compra n" 5
r 5.1 — Material as emplac,;
• acessórios: plaquetas, lacre."-, assim

'

âncoras e acessórios arames e cabos
rrelálicos. — SUBC. 31.3.99.

8.2 — Materiais sanitários (vasos,
pias i; isolantes acústicos, materiais
betuminosos (asfalto); impermeabili-
zantes; materiais isolantes (isolamen-

• ta elétrico); isolantes térmicos (in-
dustriais» ; aparelhos e acessórios para
iluminação artificial em geral (ex-
ceto lâmpadas elétricas, fios e outros
materiais compreendidos no grupo de
compra n? 53). — SUBC. 31.3.99.

8.3 — Cordoaria; material para
embalagem e etiquetagem; etc. —
SUBC. 31.3.99.

Grupo âe compra fn^ 9
9.1 -- Elementos para construção

(portas, venezianas, janelas, etc.) —
SUBC. 31.3.99,

Grupo de compra n* 10
10.1 — Tijolos e telhas; ladrilhos e

azulejos. — SUBC. 31.3.99.
Grupo de compra n? 11

11.1 — Pedra natural para cons
tenção; cal, gesso, areia, cimento, li
gantes, endutos e mastiques;
SUBC. 31.3.99.

etci —

Grupo de compra n? 12
12.1 — Pigmentos; brochas e pin-

céis, vernizes e tintas preparadas;
etc. — SUBC. 31.3.99.

Grupo de compra n? 13
13.1 — Dispositivos para transporte

ide cargas (talhas, guinchos, cabres-
tantes, calhas, guindastes); transmis-
sões (polias, cones, correias, cadeias
sem fim, etc.). — SUBC. 41.2.08.

Grupo de compra n? 14
14.1 — Elevadores para passageirce.1 - SUBC. 41.2.08.

Grupo de compra, n? 15
15.1 — Máquinas Industriais (tea-

res, moinhos para cereais, mointios
para café). — SUBC. 41.2.08.

Grupo de compra n? 16
15.1 — Maquinas para fundir tipos,

compor, fazer clichés; prensas; de
mais utensílios, ferramentas e aces-
sórios para Impressão. — SUBC.
41.2.08.

Grupo de compra n? 17
17.1 — Máquinas e utensílios para

embalagens e etiquetagem. — SUBC.
41.2.09.

Grupo âe compra n* 18
18.1 — Máquinas e qulpamentos

para obras: tratores; empilhadeiras;
escavadores, dragas secas e semelhan-
tes, escaf ieadoras; rolos compresso-
res e outras máquinas compactado-
ras e espalhadoras de asfalto, niveia-
cioras, betoneiras, britadores, vibrado-
res, misturadoras de argamassa, má-
quinas e aparelhos de perfuração,
transportadores, basculantes, pontes
•-dantes, etc. — SUBC. 41.2.12.

; como i-c--íc'.;<':>-io
v fixação

•EJÈC. 31.3.13.

n.-.
e remoção,

Grupo de compra n? 19
1 9 . 1

à rés- i manuais
eíc. —

6

Grupo ãe compra n° G
.1 — Ferro e aço para COII.H;

tm como ferro para forjar t<:
ss, materiais p?.1
Sgas: etc. — SUBC. 31.3.17 e
\l 3. 99.

Grupo ãc
'

71 — Explosivos e ' ''o ria- l
fcites. balas para arma de fogo, etc. i
I SUBC. 31.3.20.

Grupos ãe compra n" 3
8.1 — Ferragens miúdas; 'elementos

lê fixação (parafusos, porcas, arrue-
ps, rebites, grampos, ganchos, pilões,
pregos) chavetas, anéis) ; correntes,

Instrumentos e ferramentas
para madeira: esquadros,

serras, forniõe-:?, martelos, tornos de
bancada, tornos de mão. tenazes, ali-
cates, chaves de fenda etc. — SUBC.
41.3.99.

3? lote mensal: nos dias 11 a 15 de
julho, agosto, setembro e outubro.

Grupo ãe compra n? 20
— óleos e ceras de origem ve-
- SUBC. 31.3.03.
Grupo de compra n? 21
— • Combustíveis e lubrifican-

tes: combustíveis líquidos dt; origem
mineral (gasolina, querosene, óleo
combustível), álcool motor, etc; car-
vão (de pedra, de madeira); coque,
lenha: turfa e linhita; etc. — SUBC
31.3.04.

20.1
• l i a i .

21.1

Grupo ãe compra n™ 22
22.1 — Peças, acessórios para ma-

quinas e aparelhos: peças, acessórioa
e artefatos para conservação e ma-
nutenção de máquinas, motores e
aparelhos, etc. (exceto peças e aces-
sórios para veículos). SUBC.
31.3.05.

Grupo de compra n? 23
23.1 — Fibras de origem animal em

geral (seda, etc). — SUBC. 31.3.99.
Grupo de compra n? 24

24.1 - - Ovos; gorduras animais,
óleos e gorduras vegetais; carne fres-
ca, charque, sangue e miúdos; etc. —
SUBC. 31.3.15.

Grupo de compra n? 25
25.1 — Produtos de pesca: peixes,

crustáceos, etc. — SUBC. 31.3.15.
Grupo de compra n? 26

26.1 — Leite, manteiga, queijo, cre-
me, margarina, etc. — SUBC. 31.3.15

Grupo de compra n? 27
27.1 — Produtos de padaria e pás- ]

telaria (pães, farinhas, leveduras,:
malte, cerelose, biscoitos, bolachas,'
etc. — SUBC. 31.3.15.

Grupo de compra n° 28
28.1 — Cereais, açúcar, melasses, i

glucose, féculas, amidos; condimentos,
molhos, especiarias, temperos, vinagre,
sal de cozinha, etc. — SUBC. 31.3.10

G)"upc âe compra n? 29
29.1 — Conservas.de produtos am- i

mais; conservas de produtos vegetaiòi
(compotas ílakes, pickies, etc.); be-
bidas (vinhos, ciciras, cervejas, álcoois,
licores, água potável, águas minerais
naturais, gelo, bebidas compotas, cho-
colate, caie, chá); etc. — SUBC.
si.3.15.

Grupo ãe compra «•' 30
30.1 — Frutas; legumes, verduras,

tubérculos, (.beterraba, cenoura, es-
pargos, couve-flôr, legumes verdes, ba-
tatas, cebolas, tomates ervilhas, e tc . ) .
— SUBC.31.3.15.

Grupo âe compra n? 31
31.1 — Alimentos para animais: ra-

cào para animais era geral (alfaia,
milho, aveia, farelo, sal, etc.). —
SUBC. 31.3.16.

Grupo ãe compra n? 3U
32.1 — Animais pa.ra laooratório:

todo e qualquer animal para estudos,
pesquisas, experiências, preparação de
soros e outras substâncias bio'
— SUBC. 31.3.22.

Grupo ãe compra, n? 33
33.1 — Fumos, cigarros, charutos,

caixas de fósforos etc. — SUBC ....
31.3.99.

Grupo ãe compra n? 34
34.1 — Materiais fibrosos para en-

cimento (crina, pêlo, etc.); celulose,
pêlos vegetais (algodão, paina, etc.);
fibras de origem vegetal em geral,
estopa: etc: — SUBC. 31.3.03 t
31.3.99.

Grupo ãe compra n? 33
35.1 — Máquinas de tipo doméstico,

enceradeiras, aspiradores rfe P^, U-
quidificadores, batedeiras, máquinas de
lavar e passar roupas, máquinas de
lavar louças, etc. — SUBC. 41.2.03,

Grupo âe compras ri> 38
36.1 — Animais: animais para mon-

taria, tiro, tração, reprodução, corte
trabalho, etc. — SUBC. 41.3.12.

Grupo ãe compra n? 37 .
37.1 — Utensílios de copa e cozinha-

faqueiros, panelas e demais utensílios
metálicos de cozinha como assadeiras,
abridores de lata, batedores de f>vos,

garrafas térmicas, facas, facOes, mar-
mitas, talheres, etc. — SUBC. 41.3.1G.

Grupo ãe compras n? 38
38.1 — Utensílios para enfermaria,

higiene corporal e dormitório: termó-
metros, estetoscópios, fórceps, bac-.a;,
balanças, cubas, aparelhos para soro,
irrigadores, aparelho de pressão, pin-
ças, e outros aparelhos e utensílios. —
SUBC. 41.3.IS.

41-' IOÍK mensal: nos dias 16 a :iu -i u
julho agosto, setembro e outubro.

Grupo ãe compra n'-' 39
39.1 — Artigos em geral para iabu-

rató;v3: vasca, balões, cadinhos, s.i-
yo:lL-s, bicos de bunsan, papéis de tii-
tro, exc. — SUBC. 31.3.CS.

39.2 — Materiais para abasteci-
mento da farmácia: cápsula cls ;; e la-
tina, tubis, vidros, potóó, conL;'.-:..:ua.3,
atnpoulas vazias, etiquetas, acãii:.- s
hipodérmlcas etc. — SUBC 31.U.03.

39.3 — Artigos usados em nieoLcuiA
e cirurgia: pensos curativos, ligadura ,,
grampos, • fios para sutura cirúrgica,
a!p;odâo. gazes, esparadrapos, luví1;;,
etc. — SUBC. 31.3.CS.

39.4 — Materiais v.iadcs em'cao-.i-
li!.'ogia: substancias prontas, KUl)j;à'i-
cia? a preparar, dentes, ev-j.
SUBC. 31.3.08.

GÍ'IÍ;JO ao compra n° 40
40.1 — Material para mall)

c:'oclí!-•: bastidores, linhas para b: ^ ..
í!'4!.'.;.-i<:s, etc., material p ara c
botões, alfineies, agulhas, linhas, ele.
— SUBC. 31.3.C9.

Grv-po âe compra-n? 41
41.1 — Tecidos em geral, para con-

fecção. — SUEC. 31.3.0a.
Grupo âe compra n" 42

42.1 — Vestuários: fardamento 3,
nniíormfs completos ou em peças
pura medico.", enfermeiros, denusuu,
laboratoristas, policiais, mo:.ori.stas,
ccnflimos, porteiros, auxiliares i.
Uria, ascensoristas, bem como uiai;--
côes. aventais, roupas brancas, guai-
d&s-chuvas, gravatas, etc. — U-
pediílo só até setembro. — Íàí.::t3<j.
31,3.09.

Grupo de compra n' 43
43.1 — Materiais para gravi. ;i;.3 B

produção de som:' fitas niagtu . e .
discos cie cera, agulhas para viirul.-.s,
etc. — SUBC. 31.3.21.

Grupo de compra rí? 44
44.1 — Materiais empregaõcs em

-ria: fios, estofados, atacadores,
cravos, etc. (com esceção dos couros) .
- SUEC. 31.3.99.

Grupo ãe compra n" 4,5
45.1 — Máquinas e utensílio

pregados na confecção ás TC
(exceto máquinas, aparelhos tíí co-
Bert: manequins, bustos. r< :

qx-inas fie cort?r, máquinas de repas-
Sv.,-> etc. — STJEC. 41.2.03 e v l .3 .G3.

i í's compra ng 40
4fi . l — Máquinas e apai

iÚBl 41.2.
Grupo d,: c;/ . .- . "/

47.1 — Aparelhagem para farmácia:
prensas para fazer pastilhas, etc. —
SUBC. 41.2.04.

47.2 '— Instrumental cirúrgico,
equipamento hospitalar e n.
ortopédico: -aparelhes para endoseo-
pia, para cirurgia, para mecanot?"a-
pia, aparelhos para psicologia, oxige-
noterapla, ozonoterapia, aparelhos
eíetro-eirufgioos, eletro-terapsuticos
eletro-dlagnostico, aparelhos raios X,
aparelhos para surdez, aparelhos or-
topédicos; aparelhagem para labora-
tórios (estufas, maçaricos, etc .) . —
SUBC. 41.2.04.

47.3 — Instrumentos odontológlcos •".
equipamentos para gabinetes (inclu-
sive'cadeira). — SUBC. 41.2.04.
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47.4 — Aparelhagem «rara dír.tnós-J 57.2 — Aparelhos frigoríficos e
tico. — SUBC. 41.2.U4. i-ítri-Tsrarão. — SU3C. 41.2.09.vetennf"

Grupo de compra nf 48 Dí.'.l — Aparelhos de sinalização:
-.pareihagem de sinalização da

de! Grupo ãe conpra n' 7i j Grupo de Compra »' 86
71.1 — Acessórios cie toillete: as- ' 86.1 — Móveis diversos (não cias-

sentadores cie navalha, escovam, ea ! sificáveis nos itens acima). — SUBC.
panador para cabeleireiro, navalhar;, i 41.3.06.

48.1 — Aparelhos para tsraçfe; «uaiquer erpéeie de trânsito (terres-
fapareihos de radio^raf"
f.-',:, mas .-.z, e*.
41.2.04.

ui: ~, marítimo, fluvial, lacustre c

psira para afiar navalha, peut:.j, va-
porizaaor, pincel de Darba, saijo:;:-a.
esmeril de navalha em pasta, eto ; e

Grupo ãe Compra n? 87

87.1 — Instrumentos de pesagem e

— i.

Grupo da compra n? 43

na, _ "S-JEC. 41.::
Grupo ãe compra n? 50 ....

to.l — Livres e publliiçôcs í::-nl-
t-s. i
c.?jitííic:us ou t âas em gê-
ir,l. — SUBC. -ÍÍ.3.C1.

Grupo de c?n:pra rJ> Cl

5".l — Móveis cie hospital. £..
to: ) e enfermaria: r «•sãs nara o'"e-

— SUBC. 41.2.05.
G.-J;JO de compra u? 59

j artigos cie perfumaria em geral. — j medição: escolas, trenas, paquímetros,
pesos e medidas em geraJ, balanças,
etc. — SUBC. 41.3.07.

SJ.l — Aparelhos rsceprores e tran-
rs as rád.'o telegrafia, rádio te-

i.Ior.ia, radio para avião, equipamen-
tos c.3 r..cuo para direção e navegação

aparelhos tie radar e seme-
;, (ii;p.íones, gravadores, discos
os e outros aparelhos registra-
f! reprodutores de som; apare-

lhos t-.-er.sirúsgures de televisão, etc.
— Í3LT"C. 41.2.Cã.

Ac compra rt? 60

SUBC. 31.3.03.

Grupo ás compra n* 72
72.1 — mscticldas e fungicidas

acmcoias. — SUBC. 31.3.12.
72.2 — Adubos químicos e animais.

— SU.CC. 31 3 !L'.
U"uj?í lie cumpra n? "23

72.1 — Produtos cie selaria, coenoa-
ria, correarla arerloi, espora»,
acessó-ios das selas, etc.). — SUE;;.

ãe compra W '/4

f r V l — Aparelhos receptores de t a - í 74.1 '— Recipientes portáteis tiara

Grupo ãe Compra n? 88
. - ^ •»—W^

88.1 — Isígnias e bandeiras: ban»
deiras. pavilhões, escudos, brasões,
emblemas, flâmulas, etc. — SUBC.
41.3.14.

Grupo ãe Compra n? 89
89.1 — Material para uso na agrl»'

cultura e pecuária: cultivadores ma*
nuais. polvilha dores, ordenhadeiras,
clesnatadeiras, bebedouros e comedou-
rés autMn- 'ler-, f-mpânulas para pin-
tos, aparadores de grama, arame far-

t:. ...3, 'icivcs para ho^ tais* etCciioes l«visao, aparelhos receptores de rádio j líquidos (bacias, baleies, jarros, eíc .) ; '^3 pif^n^ ancinhos picaretas,
r'? 3 1^'^c PÇ~ÍÍ' 'ai-: '-ri r '••-•?•'i-*~ ! t- —•• n -r* r',r>in ^c^ :pn F» pm unrnmrtvpí.ç l 1] ;-.enMlÍO<: T)Hl*a, rcFlOCãO G deSTíaTO ílj • _ara c tra'*?"] P"'- ur.o clom^-^co e em automóveis,] utensílios para remoção e
l'wJer>, c?d«lrâ* <?3 refla, maess, es-j rádios for.Osrafos, etc. —. SUBC. j cinzas, varredura e lixos domésticos
t v, e-neeiais pá. a hospital, eti;. — ^ ll.i!.!;3. j 'baldes para cinzas, latas para lixo
£U-C' 41'3 °4' Grupo ae c=mj>ras »* « !B PáS PM'a CÍSCO>'

Grupo Ce c^ra nv 52 f1 _, _ -Anarelha,em Mra tp]efonia j «™po tíe compra n» 75
75.1 —5:M — Objeíos de arte e

f..ií-\ coleçâo: Quad-cs. piniuras e d>
s:at;Dr, feiíos intairam-.rKe a más,
cmcldurados ou não: gravuras, estarp-
p?s, Hto-.íiTfia e outros produtos cts

PI. l — Aparelhagem para telefonia j
•• 'h:s e KCfSEOrios. — SUBC. 41.2.06.

Grupo ãe cfm-pra «••' 62

62.1 — Aparelhos medidores e In-
.-•"•ps tie energia elétrlca: ampe-

SUBC.arte gréfica, estátuas e esculturas t; - :IT-:-OS, voitímetras, etc.
q-;a!-'usr mptéria; animris empaiha-1 41.2.07.'
(5~s. tl?fs?cacíc3. conservp.r-os rm álcool |
ci' out''o p-or»sso p"-a eabine^s G3-2 ~ Twnsfoffauuasrai, converso-
imiseus~de histom natural" escoías! | r« e ^tificndores. - SUBC. 41.2.09.
e^c; rçquelrtos tf: aillrn"is p-rí-hr;-
ttrif os ou r-ãa; c-!!e7ão <5.e zoologia,

pprn. crjleção p.T:e sentando Interessei
h^-.tó^ico, araueoló-;ico e etnográfico, j

H como: ob.;etc~> indígenas,

Couros preparaaos miai
, camurça, couros envernizados

! etc.) . — SUBC. 31.3.99.

Grupo ae compra n? V5

76.l — Má-uin?.s dn escrever (nu»-

etc. SUBC. 41.3.17.

Grupo ds Compra n* 90
90.1 — Objetos de toillete: apare-

lhos de barbear, máquinas para cor»
tar cabelo, tesouras, etc. SUBC.
-U. 3. 99.

Lote Trimestrais nos dias 26 a 30 a«
juiíio e outubro.

Gruno ãe Ccmpra n' 91
nuais ou eiétricas) e de estenografar. : 91.1 — Peças e acessórios para vel-
— SUBC. 41.2.01. i eulos: peças acessórios e artefatos

pneus,
Grupo de ccmpra na Tt

63.

Grupo tzc ccmpra n? 83
1 — Magnstis:no industrial, apa-

er*' s e ci".';vs"dr!3 c1 2 qualquer es-
pí;;e rm colr*"ão ou p",nó')liaf=,
Be'""'bonfss usados on não, mss sem
vp'or corrente: m-!d"1h'1.s, i)i"?:!?.s e
Be-^oih^ntr?. ruvo ou '-"•ata, et".! ci-
le"Ç?s de obletcc tí^ arte e m.oluduras
em "?ral. — STTBC. 41.3 V.

5° inte mensal: ro=: dhs 21 r> 55 â?
Julho, agosto, setembro e cutvbro.

Gni^so de comnra rP 53
E3.1 — Toantes, isolnííores, suoor-

tes e miteriais Dará instalação elé-
trica fsrii!rf?s,
tas ísolantes,

fus:ve!s, fi-
'grampos, fixadores

etc1 . — STTT>C. SI. 3. 10.
53.2 — Materiais D"ra

de compra n? 6T
C7.1 — Material de c-.moanha: ca-

rcas. toídos, barrac"3, crsas dcsmon-
fvels ou volantes, recies, etc. —i
':'JI3C. 41.3.13.

Grupo de c-!?nfra n» S8

6?.l — Material d-p sinalização e

r-n. rte me/,d p outros n-teriais cor-
'^»C3. — SU"C. 41.3.15.
Lote bimestral: nos dia 26 a 30 de

'e!étrl?o~. — 'SUBC.

isolados
e nrts Cfios, cabos, e f c . i ; l"nnn»n-»
elítri"-' rm !*"r>l. — St,TT>.C. 31-3-10.

Grupo de compra n? 54
54.1 — Produtos aníTrJcos para

C-mbati a incêndio. — SURC. 31.3.23.
Grupo de compra n? 55

55.1 — Tintas e out--os ma te"'." U
d? ''T!'ivessão e li^osráficos. — SUSC.
31.3.SÓ.

Grupo de compra n? 50
5G.1 — Máquinas e ferramentas de

Oficinas, p?eas e acessórios: ehtalha-
deiras, plainas, toinor mecânicos, má-
quinas para serrar, cortadoras, fresa-
«Joras, furadoras, para abrir roscas
j-etificadoi-as, soldíidoras, máquinas
pneumáticas, brocas, matelos. escavi-
deiras, tornos de bancada, ue mau. j tuuicics e veículc-t (vassourai, escSvrs.

3-c», saixjnáceos, céras, papeis,
íu-túíos pnra qur.rro de baníiu

e W.C. 'sabonetes, papel sanitário
pas^a de dente, escovas de dente, cre-

de birb^r. etc); artigos p?.ra

, com itnaiis, bobinas e reials. — ;

Grwpo de compra n,' 64

pai-a veículos, orno sejam:
câmara de ar, tsnetes de borracha

77.1 — Instrumentos para geodesl*. ; arruelss, anéis, vilvulas, velas, para-
e topografia. — KUBC. 41.2.0'f. j f-^os e todos os f'em ais materiais aã-

ouiridos e ap'ic?d3s nos reparos e ma-
Grupos ae compra n? 78 | rutencao cia f-c t?- d? veículos da Pre-

78.1 — Máquinas e motores para ' Is^uTa do D'^r:tD Federal.
faref£X!,áo e compressão ds ar e gastr» j Subc. 31"3.r6.

6 M — Máquinas ptra indústria ôt
inaaei.'». — SUBC. 41.2.08.

Grupo de compra n* 63

65.1 — 'Aparelhos em geral par-'.
química industrial. — SUBC. 41. 2, OU.

Grupo de compra T$ 63

68.1 — Re7ólveres, pistolas, etc. —
SUBC. 41.3.10.

C6*.2 — Metralhadoras aulomátlcea
e seml-automáticas, arm»s de artx- '

- SUBC. 41.2.09.
78.2 — Maqui.ias e motores pai«

movimentação e i-rojecão de líquidos t
gases (ventiladores centrílugos, Do;n
bas, ejctor?s, etc.). — SUBC. 41.2.0Q

Grupo de compra n" -79

79.1 — Maquinas e motores hidrau
íleos diversos, mcvidos pela agua. -
STJ3C- 41.2-09.

Gru^.o ãe compra nv fio
80.1 — I>lotores e geradores elstri-

«T 1'JViiil t\Ub>WUMW^ i i^.UC, til *lt—-J \A\j «*A »•'-. : £r?T
T

T->/-í Al *» l •*«

rnaria e qualquer outro tipo de arnur- ; cCs em Sei'a'- ~ SLBC' 41-^-'»9-
ir.ento pr>.ra corporações militares e |
policiais (exceto tsnques'e canhões, Co j
item abaixo». — SUBC. 41.3.10.

6^.3 — Tunaues e canlicss, etc
- ST7T". 41.3.10.

Grur.o ãe compra, n» 81
81.1 — Motoras da cornbuslao In-

tema, a explosão, grupos eletvogc-m-
cos e acescórios. — jU3C. 4i .a .u3,

Urupo ãe tío-rnpra K9 82
82.1 — Máquinas e eq^ip-msníos .

Egricolas: de&xcacioras, nlveJaóoras :

• ttrraseadorea, ancios ús t-acao mu í

Grupo de Ccmpra n? 9í

92.1 — Cintas cinturões, mal-^s vá»
1'ses. íacos ds cruro, etc. — SUBC.
31.3.09.

Grupo Ae Compra n° S3
93.1 — R?i)"as ds cama (colchis.

fronhís, !enno's, cobertores, etc.);
j roupas de nrs^i, (toalhas, guardana-
j (iss. etc.-; t-.)2'hss -ia b»nho ds ros»
i to; travesss:r3r; eic. — SUBC. "1.3.11

Grupo de Contra ri? 94
94.1 — Colei""-"- nara leitos c:muns

e esteiras. — SU3C. 81. 3.11.
Gr"ino <?? ^ra n? 95

D5.1 — Art'jcs de copa e coUnnat
xícaras, can?c?s, pratos, baixelas, açu-
c->.reírcs. r~po^ e c"l.vos oMetos d« lou.
r.->, ivan'to, p?r*Trr'sa nlr.stica vidro,

e outubro.
Grnpo de corr.r a n? C3

63.1 — Papeis para reproduç-a-o i-
•r;lT)ressãf) (er;i resmss e bobinas). —
•3UBC. 31.3.01.

Grupo de compra w 70
7.01 — Utensílios e material para

limpeza e hisier-teação de moradin.i.

chaves cln <''->'!i r1: '-:'..-:.
tíe boca, ete. — SUB. 41.2.03.

Grupo tie compra B? 57

57,1 — Aquecedores tlétricos. freli-
deiras domesticas, aparelhos
cor'tí!cionado. ventilo cio -.-es,

cie ar conservação cê vestuário (esaôvas.

cãnica e animal, graiies cie discos
cultivadores, d:3';ril.jidc.'es cis f s ^ L »
dzantes, enxadas rotativa», punia-
(leiras semssasirns, e. c. — SUEC
41.2.11.

Grupo dj. compra «" 83

83.1 — Móveis da escrito io: mesa&
cs. p.r::uivos,

^"a fltro. r'!=tcs de
. rio p-..; e-v-rs, i)-1.it

13^. ?i .r'1.
C r:: -o õ". Ccrr-yra n? CS

Só; cr--
ros , eta

Tvrcs es-
t)!3 tint-x

-n,

cr. aeírcs. p.r::uivos, armários, estan-
tes, fichários, r.iesr.s para t"lero"ic
rn'-pot"c??. .'-c'-' ', p~Hr;na3, grupes
e-tofprtos q u e - r"° rmd^-ri ou metáli
ccs, etc. — SUEC. 41. 3.0a.

- Grupo de compra n" 34
Sí.l — Móvei3 de cepa, cozinha t.

{lGi-.iulo.vic..-: camas,

lc cíTT-ar» -ji q 14
„ r. .' J ij ^ . .. ' . .

Gr:."ri r'e dcrr-va, n* 97
97 1 — ot,,,«..., ç mu-íss. de enxSv-

c-iados-mudos, banquetas, guará-'. •
irupas, c: m;• i. zz, ir::::,3 para rclci-,

i-rmarios d; ao (tipo americano), j
porta panelas, etc. quer d? madeira
eu meto: - SMBC. 4t;a.9s.

Gtupo tí-3 Compra n? 35
85.1 — Móveis esca'a"es e diiâU-

c:/j: C-iríeirrs e bancos e rc5in"et. qu?.-

ri? V!V?'-K, s1". - ""r C1. 31.3.59

Grt/io dl Ccr? ..... i 71? 93

Su'-?c 31.3 9^.
G.z/po £f;

d? ar, exaustores,
41,2.03.

'!• drcs n?~"cs. r.rmrrics crd^.rss,
— SUBC. ciclos domésticos, e le , ) . — SUBO. trados, mes-s p.-.ra prcíssstoes,

(31.3.C3. — ?*

l«ft -L i. T- ' ,..;

es- '"j-Tii-^nT1';?! : J"
•Cs. lhos, talas d" in

vias, eic. — StTB

Ccn-ra n? DD

:-'? rara via fé.-pa
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Grupo de Compra n* 100
180.1 — Dormente, toras, poetes,

S, etc. -- STJBC. 31.3.!>9.
Grupo âe Compra n? 101

101.1 — Produtos de funilaria: ot>-
Jetos de folha de ílandres, latas, eto
— SUBC. 31.3.99.

Grvpo âc Compra n" 102
102.1 — Molduras vidros e espe-

lhos. — SUBC. 31.à.99.
Grupo de Compra »' 103

103.1 — Máquinas de calcular, de
somar, de contabilidade, de franquia
postal ou semelhantes; caixas regis-.
tradoras; perfuradoras, separadoras
tabulado-tas, e outras máquinas para
t.mrtonar em conjunto com cartões
peMtiráveis; duplicadores, mimeôgra-
tos. aparelhos reprodutores gestet-
ner. tennofax, off-set e heliográficos;
máquinas de endereçar, prensa? para
numerar, marcar e picotar papel, ete
— STJBC. 41.2.01.

Grupo ãe Compra ri? 104
104.1 — Instrumentos para meteo-

rologia. — SUBC. 41.2.07.
Grupo ás Compra n? 105

105.1 — Maquinas e aperelhos para
s de materiais — SUBC. 41.2.07
Grupo ãe Compra, n<> 106

106.1 — Caldeiras geradoras e má-
quinas a vapor e equipamentos para
«asa de caldeira. — SUBC. 41.2.09.

Grupo de Compra n? 107
107.1 — Motores para automóveis

— SUBC. 41.2.09.
Grupo ãe Compra n» 108

108.1 - - Motores marítimos esta-
cionários — SUBC. 41.2.09.

Grupo de Compra «' 109
109.1 — Motores hidráulicos. —

SUBC. 41.2.09.
Grupo âe Compra n? 110

110.1 — Locomotivas, automotrizes
« vagões; e, outros veículos, máqui-
nas e aparelhos ferroviários.

SUBC 41.2.10.

Grupo de Compra n» 111
111.1 — Veículos de t ração mecâ-
i comuns: automóveis, caminho-

netes, furgões, caminhões, pic-ups,
jõníbus, et*. — SUBC. 41.2.13.

Grupo de C(Wdy;rn n" 112

112.1 — Veículos cio íruçSo mecâ-
nica: ambulâncias, viaturas policiais,

i carros providos de bombas, tanques,
escadas, vassouras ou outra qualquer

elhagem. etc. —SUBC. 41.2.13.
Grupo âe Cumpra f 113

113.1 — Outros veículos de tracto
mecan:ca (não classííis-áveií nos itens
p.elma>: ns sjcls-cors, bici-
cletas a motor; motoncta.s etc. —
SUBC. 41.2.14.

_

Grupo 6-e Ccmpra n" 114
114.1 — Aeronaves: aviões a mo-

tor, n propulsão a jato, a turbinas e
todos os tipos e tamanno*, helicópte-
ros, planadores. -- STJBC. 41.2.15.

Grupo àe Compra n" 115
115.1 — Embarcações: navios e bar-

cos a motor, a veia, « remo, de todos
os tamanhos, rebocadores, barcos para
pesca, a motor ou a vela, dragas flu-
tuantes, guindastes flutuantes e ou--
trás embarcações especiais "JamoPs",
sklffs, e outras embarcações para es-
porte. — SUBC. 41.2.19.

Gr«po Af Compra n° 116
116.1 — Instrumentos de desenho:

réguas em T. escalas trlanjrulares,
normfigraíos, curvas francesas e uni-
versal flexível, plajitoiesros. pantó-
grafos, coordesatograíos, tecnígraícs.
esquadros, gabarJctis, estojt.* de dese-
nho, transferidores, etereógrafos, lu-
pas, etc. — SUBC. 41.3.0B.

Grupo âe Compra. nP 117
117.1 — Instrumentos musicais:

pianos, pianolas, acordeões, harmóni-
cas, órgãos (inclusive cletrônicos),
bandolins, cavaquinhos, violões, vio-
linos, violas, violoncelos, clarinetes,
pandeiros, tambores, etc. — SUBC.
41.3 09.

l (írupo ãe Compra w 118
118.1 — ApareSíisanerito para Jn-

:c6tidlo: extintores, etc. — SXTBC.
Í41.3.99.

Grupo âe Compra n? 119
119. l — Ksí;:.

• tí», etc.; para gs-biir
; «s <le física, química, hi
Irai gecín'."i.'ia <- •
!e ooíeçfte* para museus <•
1SUBC. 41.:

Grupo de Compra n:> .
iaO.1 — Cortinas, pa.ssadei.ras, tape-

l w», nersianas. etc. — SUBC. 41.3.99.
PARTE II

Plano ae Aplicação
JULHO . „

Be l» a 8 — l* Lote Mensal
De 8 a 10 -— 2' Loíe Mensal
Oe 11 a 15 — 3° Lote Mensal
De 16 a. 20 — 4? Lote Mensal
De 21 a 25 — 5? Lote Mensal
0e 26 a SÓ — Lote Trimesra,!

AOÔST0
Oe l* a S — l' Lote Mensal
De 8 a 10 ~ 2? Lote Mensal
De 11 a 15 — 3<> Lote Mensal
De 16 a 20 — 4' Lote Mensal'
De 21 a 25 — 59 Lote Mensal
De 26 a 30 — Lote Bimestral

SETEMBRO
De l' a 5 — l9 Lote Mensal
De 8 a 10 — 2' Lote Mentnl
De 11 s, 15 — 3' Lote Mensal
0e 1« a 20 — 4? Lote Mensal
De 21 a 25 — 5? Lote Mensal

OUTUBRO
De l* » 5 — IP Lo-te Men.'.ii
De 6 a 10 ~ 2? Lote Mensal
De 11 a 15 — 3-? Lote Mensal
De 16 a 20 — 4<? Lote Mensal

i De 21 a 25 —- 6? Lote Mensal
De 26 a 30 — Lote Bimestral
De 26 a 30 — Lote Trimestral

ATOS DO PREFEITO
(*) DECRETO "P" N? 1.438 — BE l»

DE JULHO DE 1966

O Prefeito do Distrito Federal, no
..uso de SUM • • • ! . < , • . .• '. h '.'.is, tendo
;em vista o disposto no art. 20, item
VH e art. 47. c!u Lri n? 3.751, de 13
de abril de 1960. em combinação cora.
o § 1° do art. 8" dos Estatutos Sociais
da Sociedade de Abastecimento de

j Brasília S. A. — SAB, resoive:
D; eo Luiz Bessa Lei-

jte, para exercer p cargo de D i
ÍCoraev;:*1!! rís S«ÍPdade de Aha^t.cci-
| mento tíe Biaí;i!ia S. A. — SAB.

Distrito Federal, l? de julho de 1966;
78' da República e 7* de Brasília. — •
Plínio Cantanheãe, Prefeito,,

JUNTA DE RECURSOS FiSCAtS
AeAta. áf. Reatei.

Aos cinca CÍÍIK do ir.-íí, à?, jatíso iit
mil BATOM • • ' - > : r" -•'::•. í : í?t» 6 SCSS, ttS

16:45 hmv.s, na sala de sessões cia
Junta Ue Recursos Piscais do Uislrko
Federal, o Exrno. Br. Juiz Vice-Prs-
si'.5wite, i\o exercício da Presidência,
Ciíuidúf Oscar de Carvalho Saui/Ana,
fOKiiçi:. A«sistcnt.e da Junta, procs-
deu, com as tormaijdades legais, a. i
sorteio doo rala-tores p«m os -seguin-
tes feitofi: Recurso Voluntário núme-
ro 2-53 - Recorrente: Banco do Bia-
fil S. A. — Tiecorrida: Divisão tí«
Renda TmoiiiViária, veciistaibuido tio
Sr. Luiz José dos Santos Moura;
Ideia "es officio" n? 5-63 — Recor-
rente; Divisão de Renda Mercantil —
Recorrido: Vibras -- Veiculo Brasília
Ltda., redistribuído ao Sr. Juia
Aniaury Ubirajara da Silva Ramos.
Do que, para constar, eu Sebasut-.o c-.ivt
eatitos Boelho, Assistente da JHB
lavrei a presente ata que vai awrvj-S.1»
pelo Presidente era exercício. — (.'/ruí-
âio Oscar âe carvalho Satíl'Ana.

r
(*> Nota do 8Pb. — Kepul, ;

por ter saído com iuconeçõss no DO.
'd* 7 de julho corrente.

LEI N.0 4.345 -DE 26 DE JUNHO DE 1964
INSTITUI NOVOS VALORES DE VENCIMENTOS f ARA OS

SERVIDORES POBUCOS CIVIS DO PODER EXECUTIVO
MbOUDÉNCLM

Cri 131

A VENDAI

é* Vtaiiwi! Avezddã Rodrigues Alvw •* l

AgtoetB t: Mwísíério da

• peáido» peto Serriçe ác

Hm BraMlía

N« «cd« db O.l.H.

•MB
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Especialização em Lepra,
1965, os

turma deEDITAL N? 366
De .".ccvdo com It letra "d" do ar-

t:?,o 90 do Decreto-lei n' 300.
r. r . l e .-o de 1938, torno público
tj S:~mens do Brasil, Companhia de
E ric.ldade, com sede na Rua Pe-
ti . ;> Américo n' 32 — São Paulo ( G P i
e fábrica na Rua Félix Guilhtm nú-
B.t.ro 1.360 (Lauat — São Paulo (SP t.
p- - processo n' S.C. 128.093-6R,

$$*•>•£?? seíS rTIÍS Ê ar-— de sre ™>"°";to™ C:.o, para conhecimento dos m;-
»3, que concluíram o Curso 'lê

EDITAL N? 23-6 | blico, para conhecimento dos im
sados, que

,:,.."-;.'.".,•.,u p^mei ..... T „,.„que PP.,céu-
t -; sistema TW 39, para ser-
\ • público e privado, de comu;
ínúcmática, controle direto, com se-
letores de giro e- seletores de t

j cão e giro, d^r /Adicos . c~m ien:;:Ao de
! alimentação de mais ou m°nos GOV
|cc.

Qualquer contestação ao pretendi-
1 do registro deverá ser dirigida ao
i Concelho de Política Aduaneiro.
; retemente, em rjp.isírado posfal <r i ; -
| Éiistério cia Fazenda, 10?. andar,
i IV? 1.033) ar. . do Protocolo
ffeeral do Ministério (Guichê n' 4)
! Centro do tjraro ds 60 <seí.s?nla> dias,
| A con'ar da primeira public-ação des-

te Edital no D>ãria Oficial da União.
f. Rio de Jtneiro, 30 de junho de •"
!»— Oío Ferreira Neves, :
Executivo.
; (Dias 11 — 13 e 15-7-66)

Antõnid Lima Torres
Marcos jUiz Bezerra
Francisco Rodrigues Parem.e.
António Humberto da Cosia, Chefe i Curso ds Especialização em Saúde Pú-

do Set«v de Ertf-ino. ; blica para Farmacêuticos, turma á?
1956, os seguintes a'uuos: ,

EDITAL N" 17-86 Jacyra Rjbeiro Coe!ho

Mosma de Castro Alvim
Rosa Laura silva. Soares

/ Josef Ajzn/an
Leyr Souza Amorim

de

De ordem do S, Diretor da Escola
Nacional de Saúde Publica terno pu- Pub!ica para eterinários, turma de
blico, para conhecimento dos interes-j im seguintes aiUnos:'
sados, que f o r a m matriculados no j

Alfredo Vera Escalante
José Geraldo Bandoli.
António Humberto da Costa, Chefe

do Setor de Ensino.

De ordem do Sr. Díretor da Escola ;

Inspetor de Saneamento, turma
1955, os seguintes ai

João Soares de Alencar
Ari Ribeiro Dutra
Jair Ochsendorí e Souza
Severino Farias de Andrade
Glauco Alves Lacerda
José I opes Vasconcelos

, lilíon Dias Damasceno
Augusto i/jii-, RÍ ; .Sés
Fd-'f.rd Laide Cavrilho'
Gtp.d:;ton Passos Salles
MP.VÍO Cru^
("r - 'o Rilieiro Bonventura.
António Humberto da Costa, Ch"fe

do Setor de Ensino.

Maria Delfina Ewerton dos Sanios
Maria Lúcia Torres Alves
Jesus Mendes Machado
Severino Coelho de Matos.
António Humberto da Costa, Cheie

do Setor de Ensino.

EDITAL N" 24-66
De ordem do Sr. Diretor da Escola

Nacional de Saúde Pública, torno pú-

PREFEITURA DO DISTRITO
FEDERAL

Companhia Urbanizadora
da Nova Capital do Brasil

EDITAL N? 62-68-CPC-2
Cerni, iiúlrtlca para conserva-

ção de -jardins do Congresso Nacio-
nal, em Brasília, Distrito Federal.
O Superintendente da Companhia

Urbanizadora da Nova Capital tio

EDITAL N' 18-66
De ordem do Sr. Diretor da Escola

Nacional de Saúde Pública, tomo pú-
:blira r^"a cor-he^irnsuto dos interes-

blico, para conhecimento dos mteres- \ i\.. - NOVACAp '— faz público,
sados, que foi rematnculado no Cur- | para conhecimento dos interesados,
só de Especialização em Saúde Pu- j que às 9:30 horas do 16? (décimo sex-

! blica para Farmacêuticos, turma de; lo) diaj a parí,a. da publicação deste
! 1963, p seguinte aluno: . no piaria Oficial da União, na Saia

Segisrnundo Araújo da Silva, i das ccrnis-súes Permanentes de Con-
> Humberto da Costa, Chefe corrência no E(iifício Sede da Coe

nhia, em Brasília, Distrito Federal, a.
Comissão de Concorrência,, prsskiiôa

• Engenheiro Ulpfano Brochado
De ordem do Sr. Diretor da Escola í Santiago, receberá as propostas para

! do Setor de Ensino.

EDITAL V' 25-63

o ti — iu c .^-,-uu, .
o^ on, ' !)e concluíram o Curso de Nacional de Saúde Pública, torno pú- 1 Conservação dos Jardins do Congresso
30.291 — 5-1-66 — CT$ 13.000) | organização e Administração Hospi- blico. para conhecimento dos intere?,- Nacional, mediante as condições do

IV!!N!STÉR!Q DA SAÚDE

Escola Nacional de Saúde
Pública

EDITAL N? 14-66
O Diretor da Escola Nacional de

Êaúde Pública torna público, para co-
nhecimento dos interessados, in.-v.ib-
Bistente a prorrogação a que se re-
fere o Edital n' 12-66, reíatávamejiu
aos cimvos Básicos de Saúde Pública
para Médicos e Engenheiros e

talár, turma de Í9S5, os seguintes sados, oue f o r a m _ matriculados no
aluno?:

Alfredo Le.be!
Dsrly Mendes Gomide
Pells SoSís PJvera
Daroldo de Pi-eitas
José Emílio Valdívia Murilio

í Juan Alíaça Moelle'-
Séraio Martins

i Curso Básico de Saúde Publica paru
presente Edital.

. _. , Na hipótese do 1G<> (décimo sexto)
Enfermeiros, turma de 1966, os se- j (jia, coincidir com sábado, domingo ou
guintes candidatos: : feriado a concorrência será realizada

Creuza Pereira Rodrigues í »° primeiro IV) dia útil subsequente.
Dolores Diger Freitas CAPÍTULO i
Lyçia Lopes Ferreira
Glória da Conceição Mesquita Lei- j

António Hvmberio da Cosia, Chefe i
do Setor de Ensino.

EDITAL N9 20-66
Ds ordem do Sr. Diretor da Escola

Nacional de Saúde Pública, tomo pú-

:tfto

cialização em Saúde Pública para Vê- i blico para conhecimento dos interes-
terinários e, em consequência, marcar j Fftdos que concluíram o Curso de
o dia 10 de marco -de _ 1966, data li- j Especialização em Saúde Pública para
ST!) f" f* TTíl Vfl rAf>Annã r> Ho íi-ienTií̂ rine' mi-*i - I T " Í •„;..:, A.,-« ^« -inoir r,a e-a—imite para recepção de inscrições pá vá
esses cursos.

Terna público, outrossim, que todas
as aíividades desta Escola, a partir
do próximo dia lo de março de I9ii8,
serão levadas a efeito na sua sede
própria, sita à Rua Leopoldo Bulhões,
1.430, Estação de Manr,'Uinhos — E,F.
Leopoldina e não no praxo consigna-
do no Edital n? 12-66.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1953. — Eãmar Terra Blois, Diretor.

EDITAL N? 1.5-es.

De ordem do Sr. Diretoi da Escola
Nacional de Saúde Pública, torno pú-
blico, para conhecimento dos im
sado:;. que concluíram o Curso de
Especialização em Saúde Púbica pp,!'a
Farmacêuticos, turma de 1965, os se-
guintes alunos:

Décio Favero Retto
Joel Moraes Salgado
Marília Almeida Resende
Emmanuel Ribeiro Lima
Maria Ofélia Diniz
Aurora Maria Duarte Rodrigues
Selma Grôpo
José Gomes de Souza
Zoe Lucíola Galvão Estelllta Jorge
Paulo Baptista dos Santos
Autopes Ribeiro da Silva

Veterinários, turma de 1965, os se-
guintes alunos:

Tsaae Mcussatcbé
Hélio Lobato Valle
José Hernandsz Homero
Maurício Alves ca"'
Walter Moutinho Quiroga
António Humberto da Cosia, Chefe

do Setiv de Ensino.

Milma T.annes Duarte de Souza
Esmeralda Carlos Farias
Irma Borges da Fontoura
Joana Eurides da Conceição
Laura Cclícia Jacobsen
Maria Améiia Rangel Garcia
Maria Augusta Rodrigues Ssntos
Maria de Lourdss Albuquerque Bsr-

N^uza da Conceição
Alba Lins Pessoa

Propostas

j I — Poderá apresentar proposta
i e qualquer firma individual o\i social
j que satisfaça â-s condições M
! t;H3 neste Edital.

Parágrafo único. Não serão U:ma-
! das em consideração propostas apre-

por consórcio ou grupos de

2 — O concorrente, no dia e hora
j aqui fixados, deverá apresentar s aã
i documentação e sua proposta, em >n-

EDITAL N' 21-66
Dff orrtsm do Sr. Diretor da Escola

Nacional de Saúde Pública, torno pú-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que f o r a m matriculados no
Curso Básico ds Saúde Pública para

B3.nt'Anna Lan<íbeck Corrêa1 vólucros separados, fechados e
' -a i dos. contendo em sua parte externa eKimiko Yuta

Pereira
Maria Silva Lima
Bsvenice Lenda Gomes Cunha
Eliab de Oliveira

i 5 Queú-oz da Silva
EurídicR Olímpia Cavalcanti
Hilda Medeiros de-Souza.
LM a Movp.es Recende
H.feria Diva de Faria
Maria Heroina Amaral
Maria de Oliveira Melo
Oceanira Andrade Lima
R.esrJna CelJs da Silva
Yr^rmda Gabriel MJrand».
António Humberto ãa Casta, Chefe

Médicos, turma de 1963, os seguintes do Setor de Ensino.
candidatos:

"Audir 1'irinho de Carvalho
Deoclecier.o Pio Beraardino de Frei- j

t a«
João Eaptlste Duarte Rodrigues
José Manoel Alves
José Nogueira Tapety Júnior
HUdeberg Belo Hodrip,-ues
Anr?rel Alves Ribeiro
Lúcia Novaes AiKiisto
Paulo Pereira Bastos
Josefina da Fonseca E'lleres
Nei*,dir Nanoieão de Lima
Sérgio Sitnões

Vicente Schacfer.

EDITAL N' 26-66
De ordem do Sr. Diretor da Escola

j Nacional de Saúde Pública, torno pú-
I blico, para conhecimento dos interes-
sados, que f o r a m matriculados no
Curso da Especialização em Saúcre
Pí-blira para Veterinários; turma de

Margarida Maria Quintino de Qua- , António Humbería âa Costa, Chefe
.̂ .o • do oetcr ue I'.'iif:ino.firos.
António Humberto da, Costa, Chtfc •

6o Setor de Ensino.

fronteira, além' da Razão Social, os
dizeres: Companhia Urbanizad.ora da

l Capital do Brasil — Edital nú-
mero 62-G6-CPC-2, o prim.::ro com o

f Eubíãtulo '-Oocumentaçao" e o ssgxiaJo
> cem o subtítulo "Proposta."
! 3 — Elementos do 1° Invólucro —
j O primeiro invólucro deverá conter os

\tes elementos:
i1? relação abreviada em três vias,

.;s e outros elementos conti-
| dos neste "primeiro invólucro", na
i ordem em que são peei.;; Edi-
í tal:
i . 2' contraio social ou estatuto deví-
| damente' legalizado e registrado no
DNRC ou Junta Comercial, jom as

Veqiicsies à publicação
dos extratos da última ata da assem-
bleia, em sã tratando de Sociedade
Anónima;
' 39 prova de quitação ou isenção com
o serviço militar, dos responsáveis le-
gais e técnicos ou carteira modelo },9

EDITAL N? 22-66

EDITAL N' 16-66

De ordem rio Sr. Diretor da Escola
, N scitííiaj tíe Saúde Pública, torno pú>
' blico, pára conhecimento dos interes-
i sados, que foi yetnatriculadã no Cur-

De ordem do Sr. Diretor da Escola : só Básico de Saúric5 Pública para Mé-
Nacional de Saúde Pública, tomo pu- | dicos, turma de 1.9"5, a ] !;

:;:;
blico para conhecimento dos interes- ' Castel. — António /-/;(«;?HNVO !

que concluíram o Curso de ' ta, Chefe do Setor de Ecs

1965, os Seguintes candidatos:
Aácio Flávio Soares
Olmar de Paula
Lúcio Tavares de Macedo
Valnir Oliveira de Almeida
Carlos Vieira
César D'Albrieux Júnior
Edson Lauvegildo dos Santos
Murilo Chaves Loureiro
Clotilde Cartnen Cclombino Meza
.Samurl Cheinferber
Luís Pcíolfo Síndoval Cambara.
Ante:- ' • 'rto da Costa. Chefe

do Setcr de Ensino.

no cnso de estrangeiro;
i 4' prova de que votaram na última
j eleição, os responsáveis legais e. téc-
] nicos ou que pastaram a respectiva
| multa ou se justificaram conveniente-
i mente conforme atestado passado por
(quem ds direito. No caso desses els-
i mentes sersm estrangeiros, bastará a
j apresentação da carteira madélo 19;

S1? certidão neecfíva c'e cV>bito, lom
! a Previdência Socirí, fornecida pilo

.;uto a que fúr devida sua coatrí-
. io;

6' prova de cumprimento da Lei
dos 2/3;

7' certidão negativa ds débito CXHM
EDITAL N' 27-68 | 0 inipôsto de. Senda;

n» nv-ifn r'r> a-. t)!rftor da Escola í 3* prova de representação legal io
Nacional de Saúde» Públir.fi, torno pú-proponente; J
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tff> prova de quitação do Imposto |

:
r

10. fiilifiões negrtivas de débito
l&m. as Fazendas Federal, Estadual t
fcnícipal.
Parágrafo único. Os documentos;

(cima mencicnados poderão ser for-'
iecidos por meio de fotocópias devi-j
lamente autenticadas ou substituída?
pelo Certificado atualiaado de Regis-
íco dos Empreiteiros da NOVACAP,
expedido psis Ssção de Cadastro "lê
firmas das Comissões ' Permanente?
Be Concorrenc'a.
| 11. recíoo de recolhimento à Te-
tourarla da XOVACAp, em Bia»iiia,
Ba irr-;-itar.cia da Cr$ 240.000 (du •
pentos e quarenta mil cruzeiros) em
pinheiro, Títulos c1 Dívida Pública

ou Obrigações Brasília, pet.i
lor nominrl, mediant» guia a isr
,nec?-da p:lo Departamento de Fi-

anças da NOVACAP. Tal depósito
;araníirà ccmo caução inicial a ms-
içáo dos proponentes na concorren-

te? e reverterá em favor da NOVACAr
be o proponente escolhido e aceito se
Sfcusar a assinar o contrato ou se,
guando para isso for convidado, não
comparecer no prazo .narcado pela
•PVACAP.

4 — Elsmentos do 2? Invólucro —
í. segundo invólucro deverá coiw

ropos.a uatilografada, em três v.at
m papel formato de ofício, em lin-
;ua portuguesa, sem emsnr.as -ÍSLI

fes eu entrelinhas, mencionando o
número da concorrência e local aos
fcrviços. Da proposta deverá constar:
i a) preço para conservação por m2
(meiro quadrado) de gramado, inclu-
indo poda, limpeza, replantio de área
,nunca superior a 10Cm2 (cem metros
quadrados) controle de pragas, doen-
ça- e capeamento;

!.' preço de conservação de pal-
.meaa (por unidade), incluindo jód.i
limp;za e combate às pragas, aduba-
ção - substituição de plantas .noroas
lu danificadas, cem mudas forneci-
las pelo Departamento de Viação e

Obras

interessado ao presidente da Co-nis- !
são;

e) após as eventuais eliminações,
serào abertos psla Comissão, os se-
gundos invólucros e lidos em voz alta
os seus conteúdos;

/) os membros da Comissão e os
proponentes, rubricarão todas as ta-
lhas das propostas e demais elemen-
tos anexos;

<7) da reunião para recebimento e
abertura das propostas, lavrar-se-á aia
circunstanciada, na qual todas as
ocorrências ficarão minuciosamente
especificadas, dever.do a mesma ser
assinada pela Comissão e todos os
proponentes;

?!) depois da hora marcada para
recebimento das proporias, nenhuma
outra será recebida, nem tampouco
serão permitidos quaisquer adendos,
acréscimos ou esclarecimentos às mes-

i) toda e qualquer declaração ds-
verá constar obrigatoriamente da ata,
ficando sem direito de interpor quai-
quer recurso, os proponentes que, pré-
sentes, se recusarem a faaer as rubri-
cas referidas nas letras "f e "g"
deste Capítulo.

CAPÍTULO III

Do Julgamento
6 — Não serão tomadas em consi-

deração as propostas:
a) cujo preço total msnsal para

execução dos serviços, não for ex-
pressamente declara "o;

b) que não conformarem com as
condições do presente Edital;

c) que não forem feitas de acordo
com as condições referidas no item 4
do Capítulo I.

7 — Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições do presen-
te Fdital, comiderar-se-á vencedora a
firma que apresentar o menor preço
í'lobal mensal para os serviços, salvo
se a Comissão Julgadora por razões

ccmo a mais vantajosa.

8 — Feita a classificação -dos con-
correntes pela Comissão, esta expe-
dirá a ata lavrada e os demais do-
cumentos £0 Euperintendsnted a NO-1

VACAP, com um relatório, salientan-
do qual a proposta mais conveniente
para decisão.

técnicas, considerar outra proposta] dos no contrato, serão levantados ?1
(trinta) dias após o término do • ..-
trato.

Parágrafo Segundo — Em c:.:i
rescisão do contrato e intErrup^aj >
serviços, não serão devolvido^ a cã'i-
cão inicial e os seus reforços, a (n?-
nos que a rescisão e paralisação io;
.'.fviçoá deeo-ia de aeôiúo c^i.i <
NOVACAP.

9 — Antas de qualquer decisão serão
as propostas publicadas em quadro
demc-nstrativo de preços, no Diário
Oficial da União, para conhecimento
dos interessados.

CAFÍTULO IV

Caução

10 — A participação na concorrer.- j
cia depende de depósito de cr.ução. na i
Tesouraria da NOVACAP, no valor de!
Cr$ 240.000 (duzentos e quarenta mil
cruzeiros). em moeda corrente no j
país, Títulos da Divida Pública Fe-1
deral ou Obrigações Brasília, repre-
sentaoos pelog respectivos valores 10-1
minais.

Parágrafo único. Conhecidos o=; r é - j
sultados da concorrência e a ordem dc;

classificação dos licitantes, de acordo
com o critério ciêste Edital, as cau-
ções serão devolvidas mediante reque-
rimento dos interessados ao Presiden-
te da Comissão exceção feita à cau-
ção correspondente, à firma declararia!
vencedora, que ficará em poder -ia-.
NOVACAP para garantia da assina-
tura e fins do contrato.

11 — O vencedor da concorrênc-ia r
reforçará a caução depositada com o j
valor necessário a completar com
aquela, um por cento (1%) do valor
atribuído à adjudicação, em moeria
corrente do país. Títulos da Dívida
Pública Federal ou Obrigações Brasí-
lia, representados pelos respectivos va-
lores nominais, para efeito de assina-
tura de contrato de empreitada.

Parágrafo Primeiro — A caução
inicial de 1% e os reforços estipula-

cAríruLO v
Descrição aos Serviços

12 — Os serviços a ex3cu..ar dr .1-
Tão oàedecsr às seguintes esp.'tii.i-

a) manejo, conservação e vigilância
do conjunto de irrigação; .,

b) adulação química e orgânica
n«s palmeiras;

c) ccmoate às pragas e doenças,
sempre que exigido pela fiseaitja-.ao;

tíi poda e 1'mpeza dos gjcnwiris
trem equipamsntos motor à £a;:iir,j,
ou máquina manual, incluindo a rot>
rada de ervas caninhas cios rnJUiVs,
inclusive a remoção da entulho ré ;i-
cionados com a limpeza:

ei um capeamsnio dos grenuâos
com terra fornecida pslo D.V.O.:

/) uma adubação completa nos can-
teiros 6.1 plantas ornamentais;

g) substituirão de plantas mor ts
o\, danificadas e replantio dos .>, .1-

i c> preço de conservação dos jardins
feor m2 i me iro quarirado) incluindo
fpóda. adulação e replantio com mu
tos fornecidas peio Departamento oei

Vu."v.o e Obras;
u., preço g?c')al m?nsal para conser. i

^acao geral .considerando as alinhas'
«cima;

et declaração expressa de que a rir-
fma aceita todas as condições coustan-
rtes do presente Edital e que o pre"o

p r ó / O E t o inclus todas as despesas ".-.n
Imaterial, mão-cls-obra, encargos ••••>-

>, transportes demais encargos
Fequira.nentc; n.uxi':ai'3S ferramsn as
Tenraa todo o necersârio para a ?XP
Icuçá.) de tcdoE os serviços diserta!-*

CAPÍTULO n
Recebinento C Propostas

5 - - o rec3b:mento das prcpcs^aí
fera feito m dia hora e local previ ::tol

s adiial pela Comissão Perr,-a
nents de Concorrência (CPC-2), oue-

IMPOSTO DE CONSUMO
LEI N9 4.5C2. DE 30-11-1064

na presev.;a dos ponsntea e
'- p2~sfar qu; queiram assVi-

s, serão r"C22.íos o? invólucros ap~e-
JEen'ados t'-.- -'• nt3 fechados o?
d«?is teve- numerados d? ac;:do ':m

ord"m ã", aprsrtntação, ao Prssi-
Bente da Ccmipsão:

h) iniciar-se-á abertura prim jira-
.e pe;r_)ii invólucros contando a Jo-

fmc-ntacão;
c» no caso df eliminação do pro-

prner/s. após a ab-artuia ao l' i;ivô-
ucro e exame dos documentos, não
írp aber.o o 2' que será, devoívido
necíia".*e rsc^o. msncicnaniD o mo-

|ívo ÍFI <—^'v-?,o:
f d) cusnto sffs dr-cumen'08 do ' fn-
%ók!cro. seião devolvidos apó? c iul-
pamer',0 fira' da cuncorrCnc.i?. 'u? •
Çiante Eo;:cilí.rão escrita aor p a > ' 2 do

Dispõe sobre o Imposto de Consumo
e reorganiza a Direíoría de Rendas
Internas

DIVULGAÇÃO NP 927

PREÇO : Cr$ 700

A VENDA í

Na Guanabara.
Scção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n." t

Agência I: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço dt Reembolso Poetai

Em Brasília
Ma Sede do D. 1. N.-

(cem metros quadrados»;
hi obrigatoriedade cia firma J:n

manter tcdos es operários uni'iCi;-n-
zaíos;

12.1 Áreas
a) Gramados: 63.74^*? fs'===~i< . e

três mil. setecentos e quarenta e im.
mstrcõ quadrados);

b) Plantas c~rc.:r.snic.:.s: 810m2 'oi-
tocentos e dez metros quadrados) rts
canteiros;

c) Palmeiras; £5 (cinquenta e c':>
co i m.uaas.

12.2 — Fórmulas psra Aãuba^Lz
a) Gramados
Captamehto: Apatita do Araxj —i

100grs/m2 (cem gramas pt>r n-. :tro
quadrado);

Terra: camadas de O 5. a Icm;
Sulfato às amónio: 2 (Suasi ac',1!-

bacões em cobertura com 30 gr? m2
(trinta gramas por metro quad:aao.>j

b) Plantas ornamentais
EstCroo: 3.000 grs/m2 (três mil -ira-

mas por metro quadradoj;
Sulfato de Amónio: 120 grs.mS

("cento e vinte gramas por metro cna-
di-ado) em 3 parcelas de 40 gvs m?.-

ci palmeiras
Aducaçâo por mudt: adubo 014 ,ia-

, — 20 kgs.
superiosfato — 1EO granias;
cloreto de potássio -- 100*gramas:
salitra — 2 (duas) adubaç-õss de

53 grs em cobertura.

C'-Í'ULQ VT

Reajustamentos

13 — Os preços propostos para
execução da Cbia, de que trata r jre-
s?nte Edi^a1, podsrá ser reajastaap .1e
C3nformid»de com as "Normas .oara
ílcajustamentos de Preços de Ot«-
L.atcs de Obras ou Serviços'', à curgo
da Companhia Urbanizadora da Nova
Capital do Brasil — NOVACAP, —

i aprovadas pela Diretoria e Ccrsaemo
de Administração da Companhia, t--m
suas 433* e 394* ssssões (Instrnçuo
d°. Serviço "N" n' 17-65. publicada ao
boletim de &erviço n? 360, de 8 :2-65
e no Diário Oficiai da União tm 6 ;le
deaembro de 1935,

CAPÍTULO VII

Contrato
14 — A adjudicação dos serviços

seráw ef;tuad£ mediante contrato .-ta
empreitada f.acànado r.a NOV:\c.J. P,
observando as condições estipulai as
neste Ediial e as qu.3 caruiam (•< •'• -
pectiva m'nuta à disnosiçsn cie? ÍITJ-
rpssaics na Prccuradoria juríc.-ca.
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CAPÍTULO vm

Prazos e Multas
15 — O prazo para assinatura fio

C Dn trato será de 5 (cinco) dias con-
Sicu.ivos, após a convocação para ísse
ílm expsrUda pela Procuradoria Ju-
r.i rã, sob pena de perda da caução
irisai e demais cominações legais.

13 — O prazo para início dos tra-
Is.vu-cs fica lixado em 5 (cinco* dias
tt;'i. adog da data da expedição da jr-
&"-\ de serviço.

n — O prazo do contrato dos ser-
T-ç"-s de conservação é de 365 (tre-
jti:iics e sessenta e cinco dias), con-

s fia expedição da ordem de ser-
V-ço.

-S — A prorrogação dos prazos fi-
ei1, a a exclusivo critério do Sr. Supe-
liri-ndente da NOVACAP.

IS — O. contrato estabelecerá mal-
ta-;, aplicáveis a critério do Sr .Su-
perintendente da NOVACAP, nos se-
g?•''':33 casos:

v."a cada dia de atraso na con-
clua» dos serviços exigidos pelo De-
psiiamsato de Viação e Obras — Cr$
40.OCO (quarenta mil cruzeiros);

í» quando os serviços não tiverem
e andamento previsto; quando não fo-
r<-;-i executados perfeitamente de acôr-
<b cem a Divisão de Parques e Jar-

dins do D.V.O.; quando os trabalhos
de fiscalização forem dificultados;
quando a Administração for inexata-
mente informada pelo contratante.
Variáveis de Cr$ 40.000 a Cr$ 200.000
(quarenta mil a duzentos mil cruzei-
ros), conforme a gravidade da falta.

Parágrafo único. Do ato que ímpu-
zer a multa, somente caberá recurso
após recolhimento da importância res-
pectiva.

20 — Quando for observado pela
j fiscalização, ter a firma negligenciado
j no cumprimento de suas obrigações
' contratuais, serão aplicadas no tatu-
ramento mensal, glosas corresponden-
tes àquelas faltas.

CAPÍTULO IX

Pagamentos

21 — Os pagamentos serão efetua-
dos mensalmente de conformidade com
o preço global mensal, para conser-
vação geral, observado pela Fiscali-
zação do Departamento de Viação 'e
Obras, e fiel cumprimento das obri-
gações estipuladas no Capitulo V do
Edital.

CAPÍTULO X

Rescisão
22 — O contrato estabelecerá a res-

pectiva rescisão independentemente de

interpelação judicial, sem que o Cori-
i tratante tenha direito à indenização
j de qualquer espécie, quando o' Con-
'tratante:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações estipuladas;

b) não recolher multa imposta, den-
tro do prazo determinado;

c) incorrer em multas por mais de
duas das condições fixadas para apli-
cação;

d) falir;
e) transferir o Contrato a terceiros,

no todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Sr. Superintendente da
NOVACAP.

23 — Estabelecerá também o Con-
trato, a modalidade de rescisão ver
mútuo acordo atendida a conveniên-
cia dos serviços.

CAPÍTULO XI

. Disposições Gerais

24 — À NOVACAP se reserva o di-
reito de anular a concorrência por
conveniência administrativa, sem que
aos concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso da anula-
ção, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-

Icumentãçao que acompanhar a res-
] pectiva proposta, mediante prévio re-
querimento ao Presidente das Comis-
sões Permanentes de Concorrência da
XOVACAP,

25 — Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnicos
na interpretação dos termos désfè
Editai, serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, nas Comis-
sões permanentes de Concorrência cia
NOVACAP, ou na Divisão de Parques
e Jardins do Departamento de Viaçãp
e Obras, para esclarecimentos nece$T
ssrios e correlatos, -

26 — Ficam fazendo parte integran-
te deste Edital, as "Normas para Li-
citações Relativas à Execução dte
Obras e Aquisição de Materiais",
aprovadas pela Diretoria da Compa-
nhia, em sua 474* sessão, realizada em
17-8-65 (Instrução de Serviço n' 345,
cie 25-8-65); as "Normas "para Rea-
justamentos de Preços de Contratos
de Obras ou Serviços" aprovacias pela.
Diretoria e Conselho de Administra-
ção da NOVACAP, em suas 3941» e Í83»
sessões, conforme Instrução de Ser-
viço "N" n? 17-65, publicadas no Bo-
letim de Serviço n' 360, de 8-12-65 e
no Diário Oficial da União em 6-12-65.
— José LUÍS Pinto Coelho ãe Oliveira,
Superintendente.

PREFEITURA DO DSSTRJTO FEDERAL

Compannia Urbanizadora da Nova Caoitat do Brasil
COMISSÕES PERMANENTES DE CONCORRÊNCIA

N O V A C A P
Outa.ro demonstrativo aos resultados âa Concorrência Publica n* 54/66- CW-2., porá execução ãe fornecimento e assentamento âe meios-tios, no

flano Piloto e adjacências, em Brasília — D. F.

P I B M A S

P R E Ç O S

Uniáad» Quantidade Prazo

Unitário Global

:

IRFASA — Irmãos Fa- .
ria Sociedade ""

Construtora Limitada ml
\

i

50.000
1

•6.000 *

Cr$

3.716

* 1.479

Cr$ |
j

185.800.000
i
1

7.395.000 180 dias
1
1

193.195.000

1

Mascarenhas — Barbo- ml
sã Roscoe, S. A. .

Engenharia e Comer- í
Cio 1 ml

1

1 '

50.000
/

4.335 216.750.000

5 000 f ** 1.500 1.500.000
/ 1 1

1

180 aias

1 1
224.250.000 |

i 1

— - r— ̂  vw^ — r^,™ v,ortvoc riV «i.»ir>-fio. fornecidas peia JNuVAUAP.ml com pearab u «-jj«, í"-."̂ .'""r i",™NOVACAP
tóS missões ^nnanentes da Concorrência.

EDITAL N? 19-66-CPC-l
Concorrência publica para aquisição.

de postes de concreto, destinados ao
Departamento de Força e Lm da
NOVACAP — em Brasília — Dis-
trito Federal.

O Superintendente da Companhia
TTrbanizadora da Nova Capital do Bra-
sil — NOVACAP — faz público para
conhecimento dos interessados, que às
15 horas do 20? (vigésimo) dia, a
partir da publicação deste, no Diário
Oficial da União, na sede da Com-
panhia, na sala das Comissões Per-
manentes de concorrência, no 2? an-
dav do Edifício sede da Companhia,
em Brasília, Distrito Federal, a Co-
missão de concorrência, presidida pelo
Fngenheiro Ulpiano Brochado San-
tiago, receberá as propostas para aqui-

sição de postes de concreto, destina-
dos ao Departamento de Força e Luz
da NOVACAP, de acordo com as con-
dições do presente Edital e de con-
formidade com as especificações cons-
tantes do quadro publicado em anexo.

Na hipótese do 20? (vigésimo) dia
coincidir em sábado, domingo ou le-
riado, a concorrência será realizada
no primeiro (l1?) dia útil subsequente.

CAPÍTULO I

Propostas
1 — Poderá apresentar proposta

toda e qualquer firma individual ou
social que satisfaça às condições es-
tabelecidas neste Edital.

2 — O concorrente, no dia e nova
aqui fixados, deverá apresentar sua
documentação e sua proposta, em in-
vólucros fechados e lacrados, contendo

etn sua parte externa e fronteira, além
da razão social, os dizeres: Companhia
Urbanizadora da Nova Capital do Bra-
sil _ NOVACAP — Concorrência Pú-
blica n' 19-CPC-l, o primeiro com o
subtítulo "Documentação" e o segun-
do com o subtítulo "Proposta".

3 — Elementos do l? Invólucro
O primeiro invólucro deverá conter

os seguintes elementos:
l? relação abreviada em três vias,

dos papéis e outros elementos conti-
dos neste '-primeiro invólucro", na
ordem em que são pedidos neste Edi-
tal;

l? contrato social ou estatuto de-
vidamente legalizado e registrado no

|D.N.R.C. ou Junta Comercial, com
| as alterações subsequentes à publica-
j cão dos extratos da última ata da
assembleia, em se tratando de Socie-
dade Anónima;

3? prova de quitação ou isenção com
0 serviço militar, dos responsáveis le-
gais e técnicos ou carteira modelo 19,
no caso desses elementos serem es-
trangeiros;

4? prova de que votaram na última
eleição, os responsáveis legais e téc-
nicos ou que pagaram a respectiva
multa ou se justificaram convenien-
temente conforme atestado passado

j por quem de direito. No caso desses
1 elementos serem estrangeiros, bastará
| a apresentação da carteira modelo 19;

5° certidão negativa de débito com |
j a Previdência Social, fornecida pelo
Instituto a que for devida sua con-
tribuição;

6? prova de cumprimento da Lçi '
dos 2/3;

7' certidão negativa de débito
o Imposto de Renda;
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r prova de representação legal do \ interessado ao Presidente da Comis-j ̂ J^0^™ £a

Twovl^de quitação com o Impôs-L «í após as eliminações eventuais, j tos necessários e'correlates.
Sindical; s serão abertos pela _Comissão _os segun- j 15 _ pic&m fazendo parte inte-

\
Serviço «N' ' nu'.'

no Boletim d»
245, de 25-8-65), bsm comi»

que serão forneciáas,
pe"la Divisão de Engenharia do oe-i
* *

10 certidões negativas de débito dos invólucros e lidos em voz alta osjgrante dêste Edital, as "Normas para j parlamento" dê"Fôrça "ê Luz da NO
as Fazendas Federal, E e i Seus conteúdos; . _ . . , . _ _ J Licitações Relativas à Execução de; VACAP. situada à Av. W-3. Qua-

lunicioal- /) °s membros da Comissão e os
ill comprovação de inscrição na \ proponentes, rubricarão todas as fô-

rÈP (Decreto 11* 57.271, publicafio jinas das propostas e demais elemen-
to Diário Oficial da União, em uos anexos;
È.11.65) . g) da reunião para recebimento e
'Os documentos acima mencionados jabertura das propostas, lavrar-se-á
húmeros 2^ ao 11'), poderão ser tor- ata circunstanciada, da qual tudo o
íecidos por meio de fotocópias evi- ique ocorm. ficará minuciosamente es-

Obras e Aquisição de Materiais".! dra 8, em Brasília, Distrito Federal.,
aprovadas pela Diretoria da Compa- - José Luiz pinto Coelho de
nhia em sua 474» sessão, realizada em i Superintendente.

bmente autenticadas ou substituídos j pecifiçado, devendo a mesma sev assí- j
feio Certificado atualizado de Regis- |nada peia comissão e -i

dos Fornecedores da NOVAGAP, , ponentes-
todos os pro-

ppedidos pela Seção de Cadastro tíe i - h) depois da nora marcada para o
Ih-ma-s. das Comissões s 'recebimento das propostas, nenhuma

1 outra será recebida, nem tão pouco
, serão permitidos quaisquer adendos,'de idoneidade fi-

qno,

firmas reco-

! Concorrência.
12. Documentos

janceira,
«pedidos por
ários de renome, com
tecidas,

4 — Elementos do 2? Invólucro
O segundo invólucro deverá comer

Riposta datilografada, em três vias
em

, acréscimos ou esclarecimentos às mês-

papel formato de ofício, em Hn-

mas;
i) toda e qualquer declaração de-

verá constar obrigatoriamente da ata,
ficando em direito de interpov qual-
quer recurso os proponentes qn« pre-
sentes, se recuSarem a fazer
bricas referidas nas letras "fhia "portuguesa, sem emendas, ra.su- ,

fes ou entrelinhas, mencionando o : deste Capitulo.
luniu-ro da concorrência. Da proposta j CAPÍTULO m
Jeverá constar:

01 preços unitários e parciais em . Pregos e Multas

as
e

tuzeiíos (algarismos e por extenso».;
tio qual a firma proponente se com-
Iromete a fornecer os itens constai!-

s da relação anexa;
b i prazos de entrega dos materiais.

Iwendo os mesmos serem entregues
n Brasília, no Almoxarifado Central
o Departamento de Força e Luz à
y. W-5, Setor Sul, do plano Piloto,
wrendo as despesas de transporte
pr conta da firma proponente;
c) prazo de validade da proposta,

razo este que não poderá ser infe-
br a 30 (trinta) dias;
•di declaração expressa de que a
Irma aceita todas as condições e ->s-
ecificacões constantes do presenle
Mii ai e que os preços propostos in-
luem todas as despesas.
Parágrafo Primeiro. Não serão to-

consideracão
a) que contiverem emendas, borrões
í rasuras;

6 — Os prazos para entrega dos
materiais serão elementos influentes
no julgamento da presente concor-
rência .

7 — Por dia que exceder ao prazo
de entrega dos materiais adjudicados,
conforme proposta da firma vence-
dora, será aplicado a multa de 0,1%
(zero vírgula um por cento* do v.alor
da ordem de compia e nota de sm-
penho correspondente.

CAPÍTULO iv
Do Julgamento

8 — Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas às . condições do pre-
sente Edital, considerar-se-á vence-
dora a firma que apresentar o menor
preço para o material especificado em
*ada item.

9 — Após a organização e exame do
cuias'nrecos unitários e parcia^ Processo de concorrência, se nenhuma

irregularidade for verificada, serão os
imateriais especificados em cada item

^elação anexa, adjudicado(si à<3)
'forma(s) autorais» dacsi propostats)
mais conveniente(s), mediante emis-
são de nota (s) de Empenho corres-

o fornecimento, não forem ex-
".mente declarado;

c) que não se conformarem com as
(ondicões do presente Edital;
Parágrafo Segundo. Para aquisição _

lê todos os materiais destinados ao jpondente(s.)
Departamento de Força e Luz, a NO 10 — Feita a classificação dos con-
OCAP está isenta de pagamento do | correntes pela Comissão," esta expe-

•npôsto de consumo respectivo, nos
•rmos do art. 14 da Lei n? 4.676, pu-
•icada no
«m 21-6-65,

dirá atas lavradas, e os demais do-
cumentos ao Superintendente da NO

União, j VACAP, com um relatório salientan-Diário Oficial da
tendo em vista a NOVA |<jo qual (is) ja(s) -proposta(s)

concessionária de Energia vantajosa(s) 'para decisão.ICAP ser
•létrica no Distrito Federal, conforme
•tecreto n? 45.410, de 12-2-59.

CAPÍTULO II

Recebimento das Propostas

[5 — O recebimento das propostas
Jírá feito no dia, hora e local pre-
psto neste Edital pela Comissão per-

anente de Concorrência (CPC-1),
bedecendo à seguinte ordem:

na presença dos proponentes "e
Rmais pessoas que queiram assist.i-

serão recebidos e numerados os
Rvólucros, de acordo com a ordem de
Ipresentação ao Presidente da Co-
tem:* ;1O;

iniciar-se-á a abertura primeira-
geni? pelos invólucros contendo a do-
ímen tacão;
pç) no caso da eliminação do propo.
gnte, após a abertura do l» invó-

ro e exame dos documentos, não

11 — Antes de qualquer decisão, se-
rão as propostas publicadas em qua-
dro demonstrativo de preços .no Diá-
rio Oficial da União, para conneci-

!mento dos interessados.
CAPÍTULO V

Pagamentos
12 — ws pagamentos serão efetua-

dos em parcelas de acordo com o cro-
nograma de entrega dos materiais ad-
judicados, admitindo-se uma parcela
inicial^ tíe até 25% (vinte e cinco p'or
cento)* no ato do recebimento da or-
dem de compra e nota de empenho
respectiva.

CAPÍTULO VI -

Disposições Gerais
13 — A*NOVACAP se reserva o di-

reito de anular a concorrência por
conveniência administrativa, serr. que
aos concorrentes caiba indenização de
qualquer espécie.

Item Quant.

01

02

\

05

06

2.000

350

10

30

10

50

Unid.

tr

Especificação

u

U

Postes de concreto de 35' (10,67) de
comprimento, tipo leve, seção r.v-
cular, carga normal 363 kg, con-
forme de... 11° l padrão 3. do
D.F.L.

Poste lie concreto de 35, (I0,67m) da
comprimento, tipo reforçado, se-
ção circular, carga normal 5ií»
Kg, conforme dês. n"? l padrèo 4,
do D.F.L.

Poste de concreto 40' (12,19 mi de
comprimento, tipo leve, seção cir-
cular, carga normal 340 kg. con-
forme dês. n? l padrão 5. do
D.F.L.

Poste de concreto de 40' (12.19 m)'
de comprimento tipo reforçado,
seção circular, carga normal 817
K», conforme dês. n? l, padrão
6, do D.F.L.

Poste de concreto de 46' (12.19 m)'
de comprimento serão circular,
carga normal 670 Kg, conforme
dês. tí> l padrão 7", do D.F.L.

Cabeça para pino de topo, para pns-
te de concreto, seção circular,
40'R e 46', conforme'des. 40,15 do
D.F.L.

OBSERVAÇÕES: — Os postes de concrst : -.^
cionário do D. F. L., na Fábrica de origem.

José Luiz P'-nto Coelho de Oliveira, Superintendente.

examinados par fun-

EDITAL N? -20-66-CPC-l
Concorrência pública para aquisição, £ .

| dos neste "primeiro invólucro" na
á(Ji ordem em que são pedidos nsste Etii-

cte materiais elétricos, destinados ao j
Departamento de Forca e Luz ãa,\ 2? contrato social ou estatuto devi -
NOVACAP, em Brasília, Distrito damente legalizado e registrado no

DNRC ou Junta Comercial, com as il-Federal.
O Superintendent da Companhia

,
terações subsequentes à publicação aos

Urbanizadora da Nova Capital do ara- extratos cia última ata da assembleia,
sil — NOVACAP — faz pública parai enl s'e tratando de Sociedade Arsil — NOVACAP — faz pública para
o conhecimento dos interessados, que pro<"i de quitação ou Isenção cem
àsTs:Oo"horas do 201-1 (-vigésimo)' dia,-| ° serviÇ^ militar, dos responsáveis la-
a partir da publicação dêste, no Diá- ou carteira modelo 19, no oaso
rio Oficial da União", na sede da Com- desses elementos serem estrangeiros;
panhia, na Sala das Comissões Per-, ' prova de que votaram na última
manentes de Concorrência, no 2? an-f ( 1CdO. os responsáveis legais ou <{\\g
dar do Edifício sede da Compannia.
em Brasília, Distrito Federal, a Co-
missão de Concorrência, presidida pelo
Engenheiro Ulpiano Brochado San-
tiago, receberá as propostas para aqui.
sição de materiais elétricos, destina-
dos ao Departamento de Força e Luz
da NOVACAP, de acordo com as con-
dições do presente Edital e de con-
formidade com as especificações cons-
tantes do quadro publicado anexo.

Na hipótese do 20' (vigésimo) dl,»
cair em sábado, domingo ou feriado,
a Concorrência será realizada no 1°
(primeiro) dia útil subsequente.

CAPÍTULO i
Propostas

l — Poderá apresentar proposta
toda e qualquer firma individual ou
social, que satisfaça às condições es-

iá aberto o 2° que será devolvido
iiar.te recibo mencionando o mo-

,vo da exclusão;
quanto aos documentos do 1° Sn- ma interpretação dos termos dêste

14 — Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnicas

élucro, serão devolvidos após o jul-
ento finai da concorrência, medi-

solicitação escrita nor nartf do

Edital, ser5o atendidos durante o ex-
pediente da repartição, nas Comis-
sões Permanentes de Concorrência da

tabelecidas neste Edital.
2 — O concorrente, no dfa e hora

aqui fixados, deverá apresentar ;iua
documentação e sua proposta, em in-
vólucros separados, fechados e lacra-
dos, contendo em sua parte externa
e fronteira, além da Razão social, os
dizeres: Companhia Urbanizadora da
Nova Capital do Brasil — NOVACAP
— Concorrência Pública n? 20-66-
CPC-1, o primeiro com o subtítulo
"Documentação'' e o segundo com o
subtítulo "Proposta."

3 — Elementos do l' Invólucro —
O primeiro invólucro deverá conter os
seguintes elementos:

l? relação abreviada, em três vias
dos pa{>éis e outros eíeinentos conll-

pagaram a respectiva multa ou
Justificavam convenientemente con-
forme atestado passado por quem r,a
direito. No caso desses- elemento.- re-
rem estrangeiros, bastará a apre^en-
tação da carteira modelo 19:

5? certidão negativa de debito com
a Previdência Social, fornecida aojo
Instituto a que for devida sua ron-
tribuição;

61? prova de cumprimento da Lei

7? certidão negativa de débito com
o Imposto de Renda;

8? prova de quitação com o Imposta
Sindical;

9? prova de representação legal do
proponente;

10. certidões negativas de deVo
com as Fazendas Federal, Estadual 3
Municipal;
'11. comprovação de Inscrição na

CONEP (Decreto n? 57.271, pubiicati-J
no Diário Oficial da União em 16 cia
novembro de 19G5.)

Os documentos acima mencionados
(números 2? ao 11?), poderão ser for-
necidos, por meio de fotocópias devi-
damente autenticadas ou substituídos-
pelo Certificado atualizado de Resis-
tro dos Fornecedores da NOVACft?
expedido pela seç&o de Cadastro <3a
Firmas, das Comissões Permanent-.es
de Concorrência.

12. Documentos de idoneidade .N
nanceira, datados do corrente ano,
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didas por estabelecimentos ban-i
caries as rsnoma, cem íirraas reco-
nhecidas.

4 — Elementos do 2? Invc:ucro —
O segundo invólucro devera conter
prcposta datilograícda, em ti-fs ytas,
em papel formato cia oíícla, err. lín-l
gua psríuguésa, sem emendas rasu-j
rãs ou entrelinha", mencionando o:
numero da consorrtncla.

Ea proposta deverá constar:
o i preços unitários e parciais em

Cinzeiros (algarismos e pur extenso i,
pilo ^ual a lama proponente se cjm-
p.umue a fornecer os itens consoan-
tes cia rogação anexa;

6> prazos de entrega dos materiais,
de.endo os ine;mos secara
em B:asilia, no Almoxariiado
do D?paríamento de Força e Luz ai
Av. V/-3, Setor Sul, do Plano Piloto,
coí-rendo as desDesas de transporte; seus contsúdos
por coma da íirma proponente.

c> prazo de validade da proposta,
prazo este que não poderá ser infe-
rir • a 30 (trínia) dias;

tí) declaração expressa de que u|
fiima aceita todas as condições e es-;
peciíicações constantes do presente,
Edital e que os preços propostos in-
cluem tcdas as despesas.

Parágrafo Primeiro. Não serão to-,
madas em consideração as propostas: i

a) que contiverem emendas, oor-
rcs3 ou rasuras;

o) cujos preços unitários e parciais
paia o fornecimento não forem ex-
pressamente declarados;

c) que não se conformarem com as
condições do presente Edital.

Parágrafo segundo. Para aquisição;
de todos Og materiais destinados -»o
Departamento de Forra e Luz, à NO- j
VACAp está isenta de pagamento dai
imposto de consumo respectivo,' ms
termos do art. 14 da Lei n» '4.676.j
publicada no Diário Oficial cia Un;áo;
em 21-6-65, tendo em vista a NOVA-
CAP, ser a concessionária 61 Energia
Eléiiica no Distrito Federal, confor-
me Decreto n' 45.410, de 12-2-53.

CAPÍTULO II

Recebimento das Propostas

5 — O recebimento das propostas
gera feito no dia, hora e local pré-j
visto neste Edital pela Comissão Per-
manente de Concorrência (CPC-1),|
obedecendo à seguinte ordem:

o) na prenseça dos proponentes e i
flemais pessoas'que queiram assisti--
los, -serão recebidos e nuumerados os:
Invólucros, de acordo com a ordem

de apresentação ao Presidente da Co-
missão;

Í) íniciar-ae-á a abertura primeira-
m-.nte peles invólucros contendo A Lo-
mmentaçao;

c) no caso da eliminação do propo-
nente, após a abàrtura do l1? invólu-
cro e exame aos ('oaumentos, não será
aberto o 2? que será devolvido medi-
ante recl jo mencionando o motivo da
exclusão;

tí) quanto aos documentos do l? in-
vólucro, serão devolvidos após o jul^
gamento final da concorrência, mj-
ctiante solicitação e~cr:ía por parte cio
ingressado EÍ Presidente da Co-
missão;

e) após as elim:r>a?6?s eventuais,
serão abertos pela Comissão os segun-
dos invólucros e lidos era voz alta os

/) os mambrcs da Comissão e os
piúponentDs, rubricarão todas as fo-
l h a - GÊS propostas e demais elemen-
tos anexos;

g) da reunião para recebimento e
abertura Oas propostas, lavrar-se-á
ata circunstanciaria, da qual tudo o
qu? ocorrer ficará minrciosamente es-
pecificado, d:vcnda a mesma ser assi-
nada pela Ccmís-ão e todos os pro-
ponentes;

h) depois da hora marcada para o
33bimento das propostas, nenhuma

outra será recebida, nem tampouco
serão permitidos quaisquer adendos,
acréscimos ou esclarecimentos às mes-
mas;

í) toda e qualquer declaração de-
verá constar cbri~atòriamente da a"a.
ficando sem direito de interpor qual-
quer recurso, os propaní>ntes*que pre-
sentes, 'se «cusarem a fazer as rubri-
cas referidas nas lotras "í" e "g"
deste Capítulo.

C.iPITUlD Hl

Prazos e Multas

6 — Os prazos para entrega dos ma-
teriais serão elementos influentes no
julgamento da presente concorrência.

1 — Por dia que exceder ao prazo
de entrega dos materiais adjudicados,
conforme proposta da firma vence-
dora, será aplicado a multa de 0,1^
(zero virguia uni por cenia) d-> valor
da ordem de compra e nota es em-
penho correspondente.^

CAPITULO IV

Do Julgamento
8 — Para julgamento c*a concorrên-

cia, atendidas ás condições do pre-
sente Edital, considerar-se-á vence-
dora a firma que apresentar o menor

i preço para o material especificado em
j cada item.
j 9 — ^pós a organização e exama
|do procs.-so de concorrência, se ne-
nhuma irregularidade for verificada,
serão os materiais especificados em
cada item da relação anexa, adjurti-
cado(s) a (s) firma(s) autora(s) da(s)
propcsta(s) mais conveniente(s), me-
diante emissão de Nota (s) de Empe-
nho correspondente (s) .

10 — Feita a classificação dos con-
correntes pela Comissão, esta expedirá
atas lavradas, e os demais documen-
tos ao superintendente da NOVACAP,
com "um relatório salientando qual(is)
a(s) propoctacs; mais vantajosaU)
para decisão.

11 — Antes de qualquer decisão, se-
rão as propostas publicadas em q'ia-
dro demonstrativo de preços no Uia-
rio Oficial da União, para conheci-
mento dos interessados.

|
CAPÍIOLO V

Pagamentos

12 — Os pagamentos serão efetua-
dos em parcelas de acordo com o cro-
nograma de entrega dos materiais ad-

judicados, admitindo-se uma parcela;
inicial de até 25% (vinte e cinco por
cento) no ato de recebimento da or-<
dem de compra e nota de empenho'
respectiva.

CAPÍTULO vi
Disposições Gerais

13 — A NOVACAP se reserva o di- '
reito de anular a concorrência por
conveniência administrativa, sem 4113
aos concorrentes caiba indenização 3a
qualquer espécie.

14 —' Os interessados que tiverem
dúvidas de caráter legal ou técnicos,
na interpretação dos termos desta
Edital ,serão atendidos durante o ex-
pediente da repartição, nas Comissões
Permanentes de Concorrência da NO-
VACAP ou na Divisão de uigt aliaria
do D.F.L. para esclarecimentos ne-<
cessários e correlatos.

15 — Ficam fazendo parte integran-t
te deste Edital, as "Normas para Li-
citações Relativas à Execução de
Obras e Aquisição de Materiais",
aprovadas pela Diretoria da Compa-
nhia em sua 474* sessão, realizada em
17-E-65 (Instrução de Serviço "N''
n» 007, publicada no Boletim de Ser-»
viço n? 245, de 25-8-65), bem como es-
pecificações que s^rão fornecidas pela
Divisão de Engenharia do Departa-
mento de Força e Luz da NOVACAP,
situada à Av. W-3, quadra 8, em
Brasília, .Distrito Federal. — José Luiz
Pinto Coelho às, Oliveira, Superinten^
dente.

Item Especificações Unidade
i

Quantidade

1

•2

3

V* '

4

5

6

Fio fie Alumínio recozido
n? 6 A W G, para
amarração

Cabo de alumínio, tipo
ASC, n? 4 AWG, Có-
dip-o HOSE

Cabo as alumínio com al-
ma de aço, tipo ACSK,
n' 4 AWG, Código
SWAN

Cabo de alumínio com al-
-ia de aço, tipo ACSR.

n? 2/0 AWG, Código
QUAIL

Cabo ás alumínio sim-
ples, tipo WPP, 7 fios,
n? 4 AWG

Cabo de alumínio simples,
tipo WPP, 7 fios, nú-
mero 2 AWG

K>s

K'S

TT^S

K^s

Mts

Mts

5C3

8 000

8 090

2C 000

200 . 000

300 000

José Luiz Pinto Coelho de Olive:. rã, Superintendente.

A R Q U I V O S D O MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, decisões administrativas,
pnriceres, acórdãos dos tribunais judiciares, el \b<f
ra>,âo legislativa, legislação, acompanhado de índio-j
annlítíctí e alfabético. Puolicação trimestral..
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